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a Accanto alla bandiera del 
Brasile: Annita Garibaldi Jallet, 
pronipote di Ana maria Ribeiro da 
silva - la mitica Anita Garibaldi 
– ed il suo messaggio di amore 
verso il Brasile dove vive la più 
grande comunità italo-discendente 
del mondo e considerato da lei 
come la sua seconda patria (Foto e 
fotomontaggio di DePeron) .*

a Ao lado da bandeira do Brasil: 
Annita Garibaldi Jallet, bisneta 

de Ana Maria Ribeiro da Silva - a 
mítica Anita Garibaldi - e sua 

mensagem de apreço ao Brasil, 
onde vive a maior comunidade 

ítalo-descendente do mundo e que 
considera sua segunda pátria  (Foto 

e fotomontagem de DePeron). *

I Declaração
de amor
Não é a primeira pessoa que, sendo de outro país, 
chega aqui e declara abertamente seu amor pelo 
nosso verde-e-amarelo Brasil. Mas essa declaração 
(ver matéria que começa na pág. 6) na boca de 
Annita Garibaldi Jallet, neta de Giuseppe e Anita 
Garibaldi, assume um significado epecial. Além de 
ter uma parte de sua ascendência enraizada em solo 
brasileiro, ela é, por assim dizer, a face viva de um 
mito que, pelo menos na região Sul-brasileira, deixa 
poucas cidades e lugares sem emprestar nome a 
uma rua, praça, teatro, largo, avenida ou qualquer 
outro lugar público ou privado ou, mesmo, comenda 
ou honraria. A figura de Anita Garibaldi é, assim, 
venerada pelos brasileiros que a sabem mulher de 
um italiano que acabou por “roubá-la” do anonimato 
para transformá-la na mítica figura de mulher de 
coragem, amante fiel e idealista. E que agora, 
através de sua bisneta, nos transmite uma lição 
de patriotismo e amor à nossa terra, nem sempre 
prestigiada pelos nossos sentimentos na intensidade 
que merece. Boa Leitura! *

Una dichiarazione 
di amore
Certamente non è la prima persona straniera 
che, una volta qui giunta, dichiara apertamente 
il suo amore per il nostro verde-oro Brasile. 
Ma tale dichiarazione (si veda la materia da 
pag. 6), detta da Annita Garibaldi Jallet, nipote 
di Giuseppe e Anita Garibaldi, assume un 
significato particolare. Oltre ad avere una parte 
dei suoi avi radicati in suolo brasiliano è, per 
così dire, il lato vivente di un mito che, almeno 
nel Brasile del Sud, è presente in almeno una 
piazza o una via o un teatro di molte città e 
paesini o dà il nome a confraternite. La figura 
di Anita Garibaldi è venerata dai brasiliani 
come quella della donna di un italiano che la 
tolse dall’anonimato per trasformarla in una 
mitica figura di coraggio, amore fedele ed 
idealismo. E che ora, tramite la sua pronipote, 
ci trasmette una lezione di patriottismo e 
amore per la nostra terra, non sempre da noi 
apprezzata con la forza che meriterebbe. 
Buona lettura!*

La nostra copertinaNossa capa
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n Il notaio siede di fronte alla 
famiglia del vecchio miliardario 
scomparso. I parenti sono in 
trepidante attesa di conoscere 
le ultime volontà dell’estinto. Il 
notaio apre la busta e legge:
- Io sottoscritto, Dovizi Gian-
carlo, essendo nel pieno pos-
sesso delle mie facoltà fisiche e 
mentali, mi sono mangiato tutto 
prima di schiattare. Arrivederci 
e grazie.

n Tra amiche: 
-Ho scoperto che quello stron-
zo di mio marito è anche un 
bugiardo patentato. 
- Come l’hai scoperto?
- Mi ha detto che ieri ha pas-
sato la serata con il suo amico 
Bob. 
-E allora?
- Io ho passato la serata con 
Bob.
  
n Una donna va dal medico di 
famiglia per sapere i risultati 
del test di gravidanza. Il dottore 
le comunica la bella notizia e, 
visto che si tratta della sua prima 
gravidanza, le chiede se ha delle 
domande da fare:
- Veramente dottore, sono un 
po’ preoccupata per i dolori del 
parto. Quanto fa male quando 
si partorisce?

Il dottore:
- Beh... dipende da donna a donna 
e da gravidanza a gravidanza. 
Inoltre è difficile spiegare un 
dolore.
- Lo so dottore! Ma non mi può 
fare almeno qualche esempio?
Il dottore ci pensa un po’, e poi:
- Allora, afferri il labbro supe-

riore con due dita e lo tiri fuori 
un pochino.
- Cofì?
- No, un po’ di più...
- Cofì?
- No, ancora di più...
- Cofì?
- Si. Fa male?
- Fi... un fochino...

- Ecco, ora lo ribalti dietro alla 
testa...  

n Marito e moglie sono a letto. 
Il marito bacia la moglie e le 
chiede: 
- Cara, vorresti...?
La moglie risponde: 
- Scusa, ho proprio un mal di 
testa tremendo.
Il marito dice: 
- Capisco... mi dispiace.
La notte seguente ci riprova e 
la moglie risponde: 
- Mi spiace, ma ho un tremendo 
mal di denti.
Lui dice: 
- Capisco, non preoccuparti. 
La terza notte fa un altro tentativo 
e questa volta la moglie urla:
- Maniaco sessuale. Tre notti 
di fila!  

n Non capisco perché le donne 
amano tanto i gatti. I gatti sono 
indipendenti, non ascoltano mai, 
non vengono mai quando li si 
chiama, amano restare fuori 
tutta la notte, e quando sono a 
casa, tutto quello che vogliono 
è di essere lasciati tranquilli a 
dormire. In altre parole, tutte 
le caratteristiche che le donne 
odiano in un uomo, esse le 
amano in un gatto... <www.
barzellettegratis.com> *

n O cartorário senta-se diante da 
família do velho milionário falecido. Os 
parentes estão em angustiante espera 
para conhecer as últimas vontades do 
defunto. O cartorário abre o envelope 
e lê:

- Eu, abaixo-assinado, Dovizi Gian-
carlo, estando em plena posse de mi-
nhas faculdades físicas e mentais, gas-
tei tudo antes de desaparecer. Adeus 
e obrigado. 

n Entre amigas: 
-Descobri que aquele idiota de meu 

marido é também um mentiroso.
- Como você descobriu?
- Disse-me que ontem passou a 

noite com seu amigo Bob.
- E então?
- Quem passou a noite com Bob 

fui eu.
  
n Uma mulher vai ao médico da 

família para saber os resultados do tes-
te de gravidez. O médico lhe comunica 

a bela notícia e, uma vez que se trata 
de sua primeira gravidez, pergunta se 
tem alguma dúvida:

- Verdadeiramente, doutor, estou 
um pouco preocupada com as dores 
do parto. Como é a dor de parto?

O médico:
- Bem... varia de mulher para mu-

lher e de gravidez para gravidez. Além 
disso, é difícil explicar uma dor.

- Sei, doutor! Mas não pode pelo 
menos dar um exemplo?

O médico pensa um pouco, e diz: 
- Então, prenda o lábio superior com 

dois dedos e puxe um pouquinho.

- Afim?
- Não, um pouco mais forte...
- Afim?
- Não, ainda mais forte...
- Afim?
- Sim. Doi?
- Fi... um foquinho...
- Isso, Agora puxe-o até atrás da 

cabeça...  

n Marido e mulher estão na cama. 
O marido beija a mulher e pergunta: 

- Querida, gostarias...?
A mulher responde: 
- Desculpa, estou com uma grande 

dor de cabeça.
O marido diz: 
- Entendo... infelizmente.
Na noite seguinte, tenta de novo e 

a mulher responde: 
- Não me agrada, mas tenho uma 

tremenda dor de dente.
Ele diz: 
- Entendo, não te preocupes. 
Na terceira noite faz outra tentativa 

e a mulher grita:
- Maníaco sexual. Três noites de 

castigo!  

n Não entendo porque as mulhe-
res gostam tanto dos gatos. Os gatos 
são independentes, nunca dão ouvidos, 
não atendem quando a gente os cha-
ma, gostam de ficar fora toda a noite, 
e quando estão em casa, todo o que 
querem é dormir tranqüilos. Em outras 
palavras, todas as características que 
as mulheres odeiam num homem, elas 
apreciam num gato... <www.barzellet-
tegratis.com> *

“La vita si può vivere in due modi: o con la lacrima, 
o sorridendo. Meglio la seconda ipotesi.”

Luciano Peron - Verona - Itália

barzellette

Non sarai mai amato se pensi soltanto a te stesso

Nunca serás amado se pensares apenas em ti

PROVERBI ITALIANI / PROVÉRBIOS ITALIANOS



“Nossas prioridades são 
diferentes daquelas  
dos que vivem na Itá-

lia, daí a importância desse mo-
vimento que reúne os ideais co-
muns da comunidade italiana no 
exterior”, disse o deputado ítalo-
argentino Ricardo Merlo, ao final 
do encontro realizado em Bue-
nos Aires, dia 13 de setembro 
que - segundo seus promotores 
- selou a fase constitutiva do Maie 
- Movimento Associativo Italiani 
all’Estero” transformando-se as-
sim, de fato, num partido políti-
co. O encontro reuniu represen-
tantes de diversos países, inclu-
sive do Brasil e contou com a 
presença também da senadora 
Mirella Giai, eleita pelo mesmo 
Maie, que foi indicada para a fun-
ção de coordenadora da Améri-
ca Latina. O deputado italiano 
Giacomo Bezzi ficou com a co-

ordenação da Europa, fato que 
“dá partida no trabalho de cons-
trução do Maie também no Con-
tinente Europeu”. 

“O congresso - disse Merlo 
num comunicado à Imprensa -  foi 
um momento muito significativo, 
seja em termos de participação, 
seja em termos de constituição 
da estrutura daquele que se pode 
considerar, para todos os efeitos, 
o primeiro e único movimento po-
lítico italiano que possui uma es-
trutura no exterior, representada 
sobretudo por italianos de primei-
ra e segunda geração”.

A senadora Mirella Giai, com 
80 anos, elogiou o “caráter par-
ticipativo e democrático” do Maie 
que, também segundo ela, terá 
como missão “dar expressão ao 
futuro do associacionismo da 
América do Sul, valorizar as vir-
tudes de nossos concidadãos 

que souberam manter alta, du-
rante mais de um século, nossa 
cultura e nossas tradições”.

Na construção do ideário do 
Maie, Merlo explicou que, “em 
certo sentido, buscamos inspira-
ção no modelo italiano da SVP 
(NR: um partido chamado Süd 
Tiroler  Volkspartei, da Província 
autônoma de Trento e de Bolza-
no), de quem o deputado Giaco-
mo Bezzi foi representante na le-
gislatura anterior” e “que soube 
conquistar cadeiras no Parlamen-
to e realizar ações concretas”. 

Durante o encontro, foram 
nomeados os responsáveis pela 
coordenação do Movimento na 
Argentina, Brasil, Uruguai, Ve-
nezuela e Europa, a seguir rela-
cionados:

Coordenadores de área:  
senadora Mirella Giai (America 
Latina); deputado Giacomo Be-

zzi (Europa) ; Coordenadores 
na Argentina: Marcelo Roma-
nello (Mendoza), Mariano Ga-
zzola (Rosario), Juan Carlos Pa-
glialunga (Bahía Blanca), Mario 
Borghese (Cordoba), Adriano To-
niut (Mar del Plata), Dario Sig-
norini (Buenos Aires), Irma rizzu-
ti (vice - Buenos Aires), Gerardo 
Pinto (Lomas de Zamora), Juan 
Devescovi e Nicolas Moretti (La 
Plata); Coordenadores no Bra-
sil: Itamar Benedet (Santa Ca-
tarina), Gianni Boscolo e Bruna 
Saccardo Spinelli (San Paolo), 
Carlos Iotti (Rio Grande do Sul), 
Luis Molossi (Paraná); Coorde-
nadores na Venezuela: Vitalia-
no Vita (nazional), Gennaro Rus-
so (Caracas), Giovanni Margiot-
ta (Maracaibo), Marco Porta (Puer-
to Ordaz); Comitê promotor em 
Montevideo (Uruguai): Filome-
na Narducci.  *

 ATUALIDADES u ATTUALITÀ
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Maie amplia horizontes
O "MOVIMENTO ASSOCIATIVO ITALIANI ALL’ESTERO" CONCLUI SUA FASE CONSTITUTIVA E, 
SEGUNDO MERLO, É O úNICO MOVIMENTO POLíTICO ITALIANO COM ESTRUTURA NO ExTERIOR

a Os coordenadores do 
“movimento Associativo Italiani 
all’estero - maie”, numa foto 
distribuída, no final encontro 
realizado em Buenos Aires, pela 
assessoria do deputado Ricardo 
merlo.
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Per la quinta volta in 
Brasile, la Prima nel 

1982, annita GariBaldi 
Jallet dichiara il suo 

amore Per la Patria della 
sua Bisnonna ana maria 

riBeiro da silva – l’anita 
GariBaldi di GiusePPe. 

"quando siamo venuti qui, 
ci siamo sentiti in casa e 
ci sentiamo nella nostra 

seconda Patria”, ha detto 
al Giornalista desiderio 

Peron, editore di insieme, 
nel Pranzo di ricevimento 
del 9 settemBre, Presso 

la società GariBaldi a 
curitiBa-Pr, Pranzo che 

rientrava nel ProGramma 
dei festeGGiamenti Per 

commemorare i 125 anni 
di fondazione dell’entità. 

rinGraziando Per 
l’accoGlienza e Gli omaGGi 

ricevuti, ha anche detto 
che il Brasile “è un 

Paese meraviGlioso” e che 
“è imPossiBile non 

amarlo”. “in tutto il 
Brasile io mi sento a 

casa, la terra della mia 
Bis-nonna la cui mamma, di 

oriGine PortoGhese, si 
chiamava antunes, 

coGnome molto diffuso in 
tutto il territorio 

Brasiliano”. Presso la 
società GariBaldi annita 

ha tenuto un Breve 
seminario, raccontando le 

sue ricerche Per la 
realizzazione dell’alBero 

GenealoGico di famiGlia 
che, oGGi, è comPosta da 

circa 65 discendenti 
diretti di GiusePPe e 
anita. il liBro in cui 

questa ricerca è sPieGata, 
in Brasile, non è ancora 

in circolazione. una delle 
informazioni Presenti – fa 

notare la ProniPote di 
GariBaldi, è che tutti i 

discendenti viventi sono 
fiGli leGittimi di anita e 

GiusePPe. Fo
to

 D
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A nnita Garibaldi Jal-
let - come lei stessa 
si presenta - è figlia 

di Sante Garibaldi e Beatrice 
Borzatti, nipote di Ricciotti 
Garibaldi e Constance Hopcraft, 
pronipote di Giuseppe e Ana 
Maria de Jesus Ribeiro. Era 
in Brasile all’inizio di settem-
bre, invitata dalla Pontificia 
Università Cattolica del Rio 
Grande do Sul, per poi veni-
re, sempre invitata, a Curiti-
ba. In questa intervista esclu-
siva alla rivista Insieme, rac-
conta un poco della sua fami-
glia e parla della sua bis-non-
na come “un modello di de-
dizione e coraggio” ma ag-
giunge che tutti i tentativi di 

riportare le spoglie mortali 
dell’eroina in Brasile sono de-
stinati all’insuccesso.  
n In che cosa consiste la 

sua attuale missione in Au-
stralia e Brasile?

I viaggi in Australia ed in 
Brasile sono due viaggi diver-
si. In Australia sono andata su 
invito dell'INCA e della Fon-
dazione Di Vittorio, istituzio-
ni italiane che si occupano dei 
lavoratori ed in particolare dei 
lavoratori all'estero, di area so-
cialista, e con la partecipazio-
ne agli eventi del Comitato Na-
zionale italiano per le celebra-
zioni del Bicentenario della 
nascita di Giuseppe Garibal-
di. Si è parlato di Giuseppe ed 

Anita Garibaldi, anche nel con-
testo degli istituti Italiani di 
cultura di Melbourne e Syd-
ney e con la partecipazione 
della autorità consolari italia-
ne.   In Brasile invece si tratta 
di un invito della Pontificia 
Universidade Catolica do Rio 
Grande do Sul che ha organiz-
zato un convegno a Porto Ale-
gre  sul tema “A globalizaçao 
do pensamento libertario: ima-
gens e rapresentaçoes de Ga-
ribaldi em movimento inter-
nacionais. “

Sono una giurista di pro-
fessione, ma da alcuni anni mi 
sono interessata  approfondi-
tamente alla storia della mia 
famiglia,  e sono onorata di 

partecipare a convegni inter-
nazionali con i maggiori spe-
cialisti della materia. Per l'Ita-
lia, tra gli altri, ha condiviso 
questi impegni in Australia il 
prof. Giuseppe Monsagrati, 
dell'Università di Roma, pre-
sente anche qui a Porto Ale-
gre, dove si conclude un con-
vegno in tre parti, iniziato in 
Italia, presso l'Università di 
Urbino, poi negli Stati Uniti, 
ad iniziativa della Prof. Nun-
zia Santoro de Costantino. 

In Australia sono andata 
anche a studiare la storia de-
gli anni che vi ha trascorso Ric-
ciotti Garibaldi,  figlio di Giu-
seppe ed Anita, vissuto a Mel-
bourne dal 1875 al 1881, del 
quale sono nipote. Con l'aiuto 
di storici locali, ho potuto per-
sino vedere la casa dove abitò 
nei pressi di Melbourne e dove 
sono nati alcuni dei suoi figli, 
miei zii. Qui in Brasile la sto-
ria di Garibaldi ed Anita è in 
ogni luogo, ed è significativo 
che questo convegno si svol-
ga proprio l'11 settembre, alla 
vigilia delle annuali feste per 
la celebrazione della Rivolu-
zione farroupilha.
n Quanti sono, chi sono, 

dove abitano e di che cosa si 
occupano i discendenti di 
Giuseppe e Anita Garibal-
di? 

Nel museo di Riofreddo, 
cittadina del Lazio vicino a 

“Garibaldi parla 
ancora 
al mondo di oggi”
SOPRATTUTTO PER I VALORI ChE hANNO ANIMATO LA SUA VITA: 
GIUSTIZIA SOCIALE, ONESTà IN POLITICA, ED ANChE UNA VISIONE 
COSMOPOLITA DEL MONDO, E PERSINO PACIFISTA

“GAriBAldi AindA fAlA Ao 
MUndo de hoje” - SOBRETUDO 
PELOS VALORES QUE ANIMARAM 
SUA VIDA: JUSTIçA SOCIAL, hONES-
TIDADE NA POLíTICA E TAMBÉM UMA 
VISãO COSMOPOLITA DO MUNDO, 
E ATÉ MESMO PACIFISTA - Pela quin-
ta vez no Brasil desde 1982, Annita Ga-
ribaldi Jallet declara seu amor pela pá-
tria de sua bisnonna Ana Maria Ribeiro 
da Silva - a Anita Garibaldi de Giuse-
ppe. “Quando viemos aqui, nos senti-
mos em casa, nos sentimos em nossa 
segunda pátria”, disse ela ao jornalista 
Desiderio Peron, editor de Insieme, ao 
ser recebida, dia 9 de setembro, para 
um almoço na sede da Sociedade Ga-
ribaldi, em Curitiba-PR, ainda dentro 
do programa festivo em comemoração 
aos 125 anos de fundação da entida-
de.  Agradecendo a acolhida  e a ho-

menagem que recebeu, ela disse que 
o Brasil “é um país maravilhoso” e que 
“é impossível não amá-lo”. “Me sinto 
em casa em todo Brasil, terra de minha 
bisnonna cuja mãe,  de origem portu-
guesa, se chamava Antunes, um so-
brenome muito presente em todo o  ter-
ritório brasileiro”. Na Sociedade Gari-
baldi, Annita realizou uma breve pales-
tra, historiando suas pesquisas para a 
realização da árvore genealógica da 
família que, hoje, reúne em torno de 
65 descendentes diretos de Giuseppe 
e Anita.  O livro com o resultado da 
pesquisa ainda não circula no Brasil. 
Uma das informações que contém - 
destaca a bisneta de Garibaldi, é o fato 
de que todos os descendentes hoje vi-
vos são filhos legítimos de Anita e Giu-
seppe.  Annita Garibaldi Jallet - como 
ela própria se define - é filha de Sante 

Garibaldi e Beatrice Borzatti, neta de 
Ricciotti Garibaldi e Constance hop-
craft, bisneta de Giuseppe e Ana Maria 
de Jesus Ribeiro. Ela esteve no Brasil 
no início de setembro, a convite da Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, de onde vaio até Curi-
tiba, também a convite. Nessa entre-
vista esclusiva à revista Insieme, An-
nita conta um pouco sobre sua família 
e fala da bisnonna como “um modelo 
de dedicação e coragem”, mas avisa 
que todas as tentativas de trazer para 
o Brasil os restos mortais da mulher de 
Giuseppe Garibaldi estão fadadas ao 
fracasso

n em que consiste sua missão 
atual na Austrália e no Brasil?

As viagens na Austrália e no Bra-
sil são de natureza diversa. Na Austrá-
lia, fui como convidada do Patronato 

Inca e da Fundação Di Vittorio, institui-
ções italianas que se ocupam dos tra-
balhadores e em particular dos traba-
lhadores no exterior, de inspiração so-
cialista, e com a participação no Comi-
tê Nacional italiano para as comemo-
rações do bicentenário de nascimento 
de Giuseppe Garibaldi. Falou-se de 
Giuseppe e Anita Garibaldi, também 
no contexto dos Institutos Italianos de 
Cultura de Melbourne e Sydney e com 
a participação da autoridade consular 
italiana. No Brasil, ao contrário, trata-
se de um convite da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio Grande do Sul 
que organizou um encontro em Porto 
Alegre sobre o tema “A globalizaçao 
do pensamento libertário: imagens e 
representações de Garibaldi em movi-
mento internacionais.” 

Profissionalimente, sou uma juris-
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ta, mas há alguns anos me interessei 
profundamente pela história de minha 
família, e com honra participei de en-
contros internacionais com os maiores 
especialistas na matéria. Pela Itália, 
entre outros, participou desses com-
promissos, o professor Giuseppe Mon-
sagrati, da Universidade de Roma, que 
está presente também aqui em Porto 
Alegre, onde se encerra um encontro 
dividido em três partes, iniciado na Itá-
lia, junto à Universidade de Urbino, de-
pois nos Estados Unidos, por iniciativa 
da professora Nunzia Santoro de Cos-
tantino. Na Austrália fui também estu-
dar a história dos anos em que ali viveu, 
de 1875 a 1881, em Melbourne, Ric-
ciotti Garibaldi,  filho de Giuseppe e 
Anita, de quem sou neta. Com a ajuda 
de historiadores locais, pude inclusive 
ver a casa onde morou, nas proximi-
dades de Melbourne e onde nasceram 
alguns de seus filhos, meus tios. Aqui 
no Brasil, a história de Garibaldi e Ani-
ta está por todos os lugares, e é signi-
ficativo este encontro que se desen-

volve exatamente dia 11 de setembro, 
véspera dos festejos anuais comemo-
rativos à Revolução Farroupilha.

n Quantos, quem são, onde mo-
ram e de que se ocupam os descen-
dentes  de Giuseppe e Anita Gari-
baldi? 

No museu de Riofreddo, cidade-
zinha do Lácio, onde Ricciotti Garibal-
di morou, agora museu, nós, como res-
ponsáveis pelo museu (meu filho Fran-
cesco Sante e eu, com a ajuda de jo-
vens pesquisadores) presenteamos 
Garibaldi, por ocasião dos 200 anos 
de seu nascimento: a árvore genealó-
gica completa, o mais possível, da sua 
descendência, que deriva toda dos fi-
lhos que teve de Anita - Menotti, Tere-
sita e Ricciotti. Agora estamos na séti-
ma ou oitava geração, conforme os ra-
mos, e cerca de 65 pessoas vivas, que 
se dedicam geralmente a profissões 
normais, de cada cidadão, que moram 
na Itália, na França, na Inglaterra, no 
Perú, nos Estados Unidos e em algu-
mas outras partes do mundo. Criar 

aquela árvore genealógica foi a opor-
tunidade para mim de entrar em con-
tato com muitos deles, especialmente 
no Perú, onde temos na família sobre-
tudo engenheiros e jovens estudantes. 
Eu tenho três filhos, que são profissio-
nais liberais, e cinco netos nascidos 
entre agosto de 2004 e julho de 
2008.

n Que significa, na Itália e no 
exterior, o mito de Garibaldi para  os 
dias atuais, num mundo cada vez 
mais globalizado? Que, dentre seus  
atos, fatos e ditos, é mais atual?

A atualidade do mito de Garibaldi 
é surpreendente. O próprio Bicentená-
rio revelou manifestações em todo o 
mundo, todas com muita participação. 
Percebeu-se que Garibaldi fala ainda 
ao mundo de hoje, sobretudo pelos va-
lores que animaram sua vida: justiça 
social, honestidade na política e tam-
bém uma visão cosmopolita do mundo, 
e mesmo pacifista. Uma herança ma-
zziniana e sansimoniana transcrita em 
termos de vida social e aplicada à co-

munidade internacional, que procura, 
não sem dificuldades, ainda hoje ins-
piração nestes valores. Um Garibaldi, 
portanto, não mais herói de dois mun-
dos, mas um herói do mundo, talvez 
um dos primeiros heróis de um mundo 
à busca de unidade, além de globali-
zação.

 n recentemente, a rAi promo-
veu um debate em que eram con-
frontados os  diversos aspectos da 
personaldade de Garibaldi (“herói 
ou vilão”). A  seu ver, alimentar esta 
dicotomia é algo que tem alguma uti-
lidade, ou, para os italianos, Gari-
baldi carregará eternamente este du-
alismo de  aventureiro e idealiza-
dor?

Sinceramente creio que a dicoto-
mia não existe. Garibaldi nunca foi um 
bandido, um pirata, um mercenário. 
Pelo contrário, esteve sempre muito 
atento para não correr o risco de ser 
avaliado dessa maneira. Seu primeiro 
biógrafo (1850) Giovanni Battista Cuneo, 
insiste muito nestes aspectos de de-

Roma dove è vissuto Ricciot-
ti Garibaldi, ora museo, noi 
curatori del museo ( mio figlio 
Francesco Sante ed io, con 
l'aiuto di giovani ricercatori) 
abbiamo fatto un regalo a Ga-
ribaldi per i 200 anni dalla sua 
nascita: gli alberi genealogici 
completi, per quanto possibi-
le, della sua discendenza, che 
viene tutta da tre dei figli avu-
ti da Anita, Menotti, Teresita 
e Ricciotti. Ora siamo alla 7° 
o 8° generazione secondo i 
rami, e circa 65 persone vi-
venti, occupati in generale alle 
normali professioni  di ogni 
cittadino, viventi chi in Italia, 
chi in Francia, chi in Inghil-
terra, chi in Perù, chi negli Sta-
ti Uniti,  ed alcuni in altre par-
ti del mondo. Creare quegli al-
beri genealogici è stata l'occa-
sione per me di entrare in con-
tatto con molti di loro, special-
mente in Perù, dove abbiamo 

in famiglia sopratutto ingegne-
ri e giovani studenti. Io ho tre 
figli, impegnati nelle libere pro-
fessioni e cinque nipoti nati 
tra agosto 2004 e luglio 2008 
. 
n Che cosa significa, in 

Italia e all’estero, il mito di 
Garibaldi ai giorni nostri, in 
un mondo sempre più glo-
balizzato? Cosa, di quanto 
fatto, detto, attuato è il più 
attuale?

La vivacità del mito di Ga-
ribaldi è sorprendente. Lo stes-
so Bicentenario ha dato luogo 
a manifestazioni nel mondo 
intero, tutte molto partecipa-
te. Si è visto che Garibaldi par-
la ancora al mondo di oggi, 
soprattutto per i valori che han-
no animato al sua vita: giusti-
zia sociale, onestà in politica, 
ed anche una visione cosmo-
polita del mondo, e persino pa-
cifista. Una eredità mazzinia-

na e sansimoniana trascritta in 
termini di vita sociale ed ap-
plicata alla comunità interna-
zionale, che cerca, non senza 
difficoltà, ancora oggi, di ispi-
rarsi a questi valori.  Un Ga-
ribaldi, dunque, non più eroe 
dei due mondi ma eroe del 
mondo, forse uno dei primi 
eroi di un mondo che tenta di 
essere unito, oltre che globa-
lizzato. 
n Recentemente la RAI 

ha promosso un dibattito in 
cui si confrontavano i diver-
si aspetti della personalità di 
Garibaldi (“Eroe o Villano”). 
Secondo lei, alimentare que-
sta dicotomia è qualcosa che 
può essere utile o per gli ita-
liani Garibaldi sempre por-
terà questo dualismo di av-
venturiero e idealista?

Sinceramente credo che la 
dicotomia non ci sia.  Garibal-
di non è mai stato un bandito, 

un pirata, un mercenario. E' 
stato anzi molto attento a non 
rischiare di essere valutato tale. 
Il suo primo biografo ( 1850 
) Giovanni Battista Cuneo, in-
siste molto su questi aspetti di 
disinteresse e di onestà della 
sua personalità, che gli saran-
no poi universalmente ricono-
sciuti.  Ha dovuto infrangere 
molte regole dei suoi tempi, 
in particolare quelle relative 
alla conduzione delle guerre, 
nelle quali ha introdotto me-
todi vicini alla guerra per ban-
de ed a quelli che saranno più 
tardi usati nella Resistenza. Ha 
dimostrato il suo vero genio 
nell'organizzare il volontaria-
to, nella sua capacità di gal-
vanizzare gli uomini e di fare 
accettare loro una disciplina 
ferrea. Lui stesso poi defini-
sce l'eroe come colui che non 
è solo un soldato ma si mette 
a servizio dell'umanità: allora 

Fo
to

s D
eP

er
o

n



 MATÉRIA DE CAPA u COPERTINA

9 - InsIeme - Setembro - Settembre 2008

sinteresse e de honestidade de sua 
personalidade, que, depois, foram uni-
versalmente reconhecidos. Teve que 
infringir muitas regras vigentes em seu 
tempo, particularmente aquelas relati-
vas à condução das guerras, nas quais 
introduziu métodos próximos da guer-
ra de guerrilha e aquelas que mais tar-
de seriam usadas durante a Resistên-
cia. Demonstrou seu verdadeiro gênio 
ao organizar o voluntariado, através de 
sua capacidade de galvanizar os ho-
mens e de fazê-los aceitar uma disci-
plina férrea. Ele próprio, depois, define 
o herói como aquele que não é apenas 
um soldado, mas coloca-se a serviço 
da humanidade: então ele foi, sem dú-
vida, um herói. As televisões enganam-
se, às vezes, ao caminharem na con-
tramarcha dos interesses do público, 
provocando falsos debates, dando im-
portância a aspectos que escapam dos 
limites cientificamente aceitáveis. Mas 
a TV não é um livro de história, nem 
de sociologia, e o público, por sorte, 
não é inculto.

n Concentremo-nos sobre Anita: 
não há cidade no Sul do Brasil que  
não tenha uma rua, avenida, praça 
ou qualquer monumento em home-
nagem a  ela. Que significado, a seu 
ver, tem hoje a mulher de Garibaldi 
para a  sociedade brasileira e, em 
especial, para a mulher brasileira?

Creio que um herói deve estar mui-
to próximo do povo do qual se origina, 
e este é o caso de Ana Maria de Jesus 
Ribeiro. Seus avós vieram de Portugal, 
de São Paulo e das Ilhas Açorianas. 
Era gente forte, adequada à coloniza-
ção das terras, e as mulheres particu-
larmente eram habituadas a viver pró-
ximas aos homens, a trabalhar e, quan-
do necessário, a combater ao lado de-
les. Anita era uma destas mulheres, e 
as circunstâncias a levaram ao papel 
de símbolo de todas, não apenas no 
Brasil, mas também na Itália. Creio que 
seja importante para o Brasil ter entre 
seus mitos fundadores uma figura fe-
minina como Anita, a lembrar que o 
mundo está baseado na cooperação 

entre homem e mulher, no respeito re-
cíproco, principalmente durante o fe-
nômeno da imigração, quando é ne-
cessário manter como preciosos os va-
lores do núcleo familiar que cada um 
traz consigo. Anita passou, para cum-
prir o seu dever de mulher, por um so-
frimento extremo e morreu precoce-
mente. É modelo de dedicação e de 
coragem, digna do lugar que ocupa na 
história de nossos dois Países e na 
história das mulheres.

n Como vê as tentativas de tra-
zer de volta para o Brasil os restos  
mortais de Anita Garibaldi?

Parecem-me tentativas destinadas 
ao fracasso, porque privadas de sen-
tido. Anita morreu na Itália enquanto 
lutava ao lado de Garibaldi pela unida-
de da Itália. Está sepultada em seu 
campo de batalha, entre tantos heróis, 
sobre a colina mais elevada de Roma, 
que é também uma cidade que diz mui-
to a toda a humanidade. Acredito que 
isto significa muito também aos Brasi-
leiros. De resto, a homenagem ao Bra-

sil não está ausente, sob todas as for-
mas. Seu monumento, muito bonito, 
próximo àquele de Garibaldi, que con-
tém seus restos mortais, acredito sin-
ceramente que é aquele que ela gos-
taria de ter. Mas é verdadeiramente 
muito apreciável a grande manifesta-
ção de afeto e de estima por Anita no 
Brasil, heroína tanto brasileira quanto 
italiana. 

n outras considerações que gos-
taria de fazer.

Acredito que cada um de nós, des-
cendente de Giuseppe Garibaldi e de 
Ana Maria de Jesus Ribeiro, sente-se 
orgulhoso dessa dupla origem. Sou ci-
dadã honorária de Garibaldi (NR: Mu-
nicípio de Garibaldi-RS), onde fui re-
cebida festivamente por três vezes. 
Também meus filhos Anna, Francesco 
e Clara, sentem esta dupla procedên-
cia e a vivem com um orgulho e uma 
alegria que tem  algo a ver com o tem-
peramento brasileiro. Eles não deixarão 
de transmitir estes sentimentos tam-
bém a seus filhos. *

lui è stato un eroe, senza dub-
bio. Le televisioni si illudono 
qualche volta di andare incon-
tro all'interesse del pubblico 
provocando falsi dibattiti, al-
zando i toni di confronti che 
escono dai limiti scientifica-
mente accettabili. Ma la TV 
non è un libro di storia, ne di 
sociologia,  ed il pubblico, per 
fortuna, non è incolto. 
n Concentriamoci su Ani-

ta: quasi non c’è città nel sud 
del Brasile che non abbia una 
strada, un viale, una piazza 
o un monumento a lei dedi-
cato. Cosa significa, secondo 
lei, oggi la donna di Garibal-
di per la società brasiliana 
e, in particolare, per la don-
na brasiliana?

Credo che un eroe deve es-
sere molto vicino al popolo nel 
quale nasce, e questo è il caso 
di Ana Maria de Jesus Ribei-
ro.  I suoi avi sono arrivati dal 

Portogallo, chi da San Paolo, 
chi dalle Azzorre. Era gente 
solida, atta alla colonizzazio-
ne delle terre, e le donne in 
particolare erano abituate a vi-
vere vicino agli uomini, a la-
vorare e quando necessario a 
combattere con loro.  Anita era 
una di queste donne, e le cir-
costanze l'hanno elevata al ruo-
lo di emblema di tutte, non solo 
in Brasile ma in Italia.  Credo 
che sia importante per il Bra-
sile avere tra i suoi miti fon-
datori una figura di donna come 
Anita, a ricordare che il mon-
do è fondato  sulla collabora-
zione tra uomo e donna, nel 
rispetto reciproco, specialmen-
te nell'emigrazione dove biso-
gna tenere per molto preziosi 
i valori del nucleo famigliare 
che ognuno porta con se. Ani-
ta ha conosciuto, per compie-
re il suo dovere di moglie, una 
sofferenza estrema ed una mor-

te precoce. E' modello di de-
dizione e di coraggio, degna 
del posto che occupa nella sto-
ria dei nostri due paesi e nella 
storia delle donne. 
n Cosa pensa del tenta-

tivo di portare in Brasile i 
resti mortali di Anita Gari-
baldi?

Mi sembrano tentativi de-
stinati a fallire perché privi di 
senso. Anita è morta in Italia 
mentre lottava al fianco di Ga-
ribaldi per l'unità d'Italia. E' 
sepolta sul suo campo di bat-
taglia, tra tanti eroi, sul colle 
più alto di Roma, che è anche 
una città che dice molto all'uma-
nità intera. Credo che questo 
significhi molto anche ai bra-
siliani. Del resto l'omaggio del 
Brasile non le manca, sotto tut-
te le forme. Il suo monumen-
to, bellissimo, vicino a quello 
di Garibaldi, che contiene i 
suoi resti mortali, è credo sin-

ceramente, quello che lei avreb-
be voluto. Ma è veramente ap-
prezzabile la grande manife-
stazione di affetto e di stima 
per Anita in Brasile, eroina tan-
to brasiliana quanto italiana.
n Altre considerazioni 

che avrebbe piacere di 
fare?

Del resto, ognuno di noi, 
discendente di Giuseppe Ga-
ribaldi e Ana Maria de Jesus 
Ribeiro, si sente orgoglioso 
credo, di questa doppia origi-
ne. Io sono cittadina d'onore 
di “Garibaldi-RS,” dove sono 
stata accolta festosamente ben 
tre volte. Anche i miei figli , 
Anna , Francesco e Clara, sen-
tono questa doppia apparte-
nenza, e la vivono con un or-
goglio ed una allegria  che ha 
qualcosa del temperamento 
brasiliano. Non mancheranno 
di trasmettere questi sentimen-
ti anche ai loro figli.  *



TESTE u TESTE

Setembro - Settembre 2008 - InsIeme - 10

Spirito giovane
FESTA TRENTINA  A RIO DOS CEDROS-SC RICEVE 
NUOVA LINFA DA UNA CACCIA AL TESORO 
ORGANIZZATA DALLA GIOVENTÙ TRENTINA

Q uella che sarebbe sem-
plicemente stata la XIX 
Festa Trentina della cit-

tà Rio dos Cedros-SC (dal 4 al 7 
settembre, al grido “noi credia-
mo nella vita”), è stata questo 
anno ravvivata dai giovani tren-
tini che, contando su oltre 250 
partecipanti provenienti dalla mag-
gior parte dei circoli trentini di 
Santa Catarina, Paraná e San Pa-
olo, hanno organizzato la III Cac-
cia al Tesoro. I “Giochi dei Gio-
vani Trentini”, dal nome dato alla 
Caccia, hanno una procedura spe-

cifica che, oltre a divertire, inse-
gna. I partecipanti sono raggrup-
pati in squadre denominate dai 
nomi di luoghi della Provincia 
Autonoma di Trento, in genera-
le da dove è partita la maggior 
parte degli avi immigranti. Que-
sto anno la squadra vincitrice è 
stata quella chiamata “Comune 
di Arco”.

L’incontro è anche servito 
per permettere una grande riu-
nione e scambi di esperienze tra 
persone che, normalmente, han-
no vita attiva nell’ambito dei cir-

coli di ogni località. La Festa 
Trentina di Rio dos Cedros coin-
cide con l’anniversario della fon-
dazione della città e, benché or-

ganizzata dal Circolo Trentino 
locale, ha il patrocinio ufficiale 
del Comune. Una grande sfilata 
per le strade della città, con la 
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ÂniMo joVeM - FESTA TRENTI-
NA DE RIO DOS CEDROS-SC GANhA 
IMPULSO COM UMA GINCANA ORGA-
NIZADA PELA JUVENTUDE TRENTINA  
- O que seria apenas a xIx Festa Tren-
tina da cidade Rio dos Cedros-SC (4 a 7 
de setembro, sob o lema “noi crediamo 
nella vita”), este ano acabou pegando 
ânimo novo no embalo da juventude tren-
tina que, contabilizando mais de 250 par-
ticipantes vindos da maior parte dos cír-
culos trentinos de Santa Catarina, Para-
ná e São Paulo, realizaram sua III Gin-
cana. Os “Giochi dei Giovani Trentini”, 
como é chamada a gincana, tem um ri-

tual próprio que, além de divertir, ensina. 
Os participantes são agrupados em equi-
pes que levam o nome de lugares da 
Província Autônoma de Trento, geralmen-
te de onde partiu a maioria dos ansestrais 
imigrantes. Neste ano, a equipe vence-
dora da gincana foi o grupo “Comune di 
Arco”. O encontro também serve para 
uma grande confraternização e troca de 
experiências entre pessoas que, geral-
mente, têm vida ativa no âmbito dos cír-
culos de cada localidade. A Festa Tren-
tina de Rio dos Cedros coincide com o 
aniversário de fundação da cidade, e por 
isso, embora organizada pelo Círculo 

Trentino local, tem o apoio oficial do Mu-
nicípio. Um grande desfile pelas ruas da 
cidade com a participação de milhares 
de pessoas procura demonstrar a evo-
lução da sociedade, além de evocar as-
pectos de sua formação. Na organização 
da festa e dos jogos foi muito ativo o Gru-
po Tosarami (lê-se “tojarámi”), que, con-
forme explica Andrey Taffner, um de seus 
fundadores, “no dialeto de Rio dos Ce-
dros (e também no dialeto da Valsugana-
TN) significa meninada, gurizada”. Tem 
como símbolo uma versão de filhote da 
águia trentina, que representa os jovens 
em relação ao Círculo Trentino”.  *

partecipazione di migliaia di per-
sone, ha voluto dimostrare l’evo-
luzione della società, oltre ad 
evocarne aspetti formativi. Per 
organizzare la festa ed i giochi 
molto attivo è stato il Gruppo 
Tosarami che, come dice Andrei 
Taffner, uno dei suoi fondatori, 
“nel dialetto di Rio dos Cedros 
(e in quello di Valsugana-TN), 
significa ragazzini”. Il suo sim-
bolo è un aquilotto (l’aquila è il 
simbolo del Trentino), che rap-
presenta i giovani del Circolo 
Trentino”.  *
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S ette piazze a tema in-
tegrano il Progetto 
Culturale Fenavinho 

Brasil 2009. L’iniziativa, cre-
ata nella scorsa edizione, ha 
avuto l’approvazione dei vi-
sitatori. Per questa ragione, 
il Consiglio Esecutivo della 
Festa e Fiera dei Vini Brasi-
liani scommette sull’aumen-
to degli spazi dando ancor 
più vitalità alle piazze. Come 
detto dal vice presidente Cul-
turale Eunice Pigozzo, l’es-
senza continua la stessa, ma 
la dinamica sarà differente. 
“Vogliamo rendere più uma-
no l’ambiente, coinvolgendo 
i visitanti intorno alla pro-
grammazione.

È nostro desiderio che tut-
ti si sentano in casa”, dice. 
In ogni spazio, che tratterà 
di argomenti diversi ma cor-
relati al vino, il visitatore po-
trà assistere a rappresentazio-
ni artistiche e culturali fisse 

o itineranti. Palchetti verran-
no installati in punti strate-
gici dove artisti regionali pre-
senteranno il proprio talento 
in una vera valorizzazione 
delle differenti culture pre-
senti nella zona. La Piazza 
del Vino e Letteratura rimar-
cherà la stretta relazione tra 
il vino e l’arte dello scrive-
re. La Piazza dello Humor 
includerà mostre di fumetti 
“Gli umori del vino”. Posto 
nella Piazza di Arte, il Pro-
getto Identità permetterà una 
migliore interazione dei vi-
sitanti con le arti visive in re-
lazione al vino. Saranno espo-
sti sul posto lavori artistici 
di vari segmenti. Atelier po-
sti vicino agli spazi della mo-
stra permetteranno al visita-
tore di avere un contatto di-
retto con gli artisti che por-
teranno avanti i loro lavori 
di pittura, scultura e fotogra-
fia.  

Saranno contemplati an-
che i benefici che il modera-
to consumo di vino porta alla 
salute. La Piazza del Vino e 
della Salute identificherà e 
metterà in relazione il vino 
e l’uva con la medicina, dif-
fondendo la salutare abitudi-
ne al bere con moderazione. 
A questo proposito ci sarà an-
che una piccola mostra e un 
mini seminario per dibattere 
l’argomento. Come Eunice 
dichiara, saranno vere e pro-
prie “dosi di saggezza”. Un 
“piccolo museo del vino” ver-
rà montato nella Piazza Vino 
e Storia. L’obiettivo è raccon-
tare la storia del vino attra-
verso oggetti e foto antiche. 
Un’altra attrazione sarà la 
Piazza Borgo Tipico. Integra-
ta con la Fiera Agroindustria-
le Familiare, questo punto 
vuole ricreare ambienti di 
epoca differente tramite sce-
nografie che riportino all’ar-

chitettura coloniale italiana, 
affinché venga data nuova 
vita ad aspetti della cultura 
regionale. Con ciò il “sape-
re” ed il “fare” saranno co-
niugati in maniera tale da per-
mettere il riscatto dei costu-
mi portati dagli immigranti 
italiani e ancora presenti tra 
i “coloni” che sono rimasti 
nella terra dei loro avi. La 
Piazza “Fenavinho – Quat-
tro decenni di festa” vuole 
recuperare e registrare la sto-
ria delle 13 edizioni dell’even-
to tramite una mostra forma-
ta da oggetti, vestiti – inclu-
si i vestiti delle Miss -, ricor-
di, materiale di promozione 
degli eventi e pannelli. Que-
sto percorso nel tempo sarà 
supportato da materiali mul-
timediali. La Fenavinho Bra-
sil 2009 si tiene 30 gennaio 
al 24 febbraio 2009 presso il 
Parque de Eventos di Bento 
Gonçalves/RS. *

Il progetto prevede 
sette Piazze a tema 
L’IDEA, CONCEPITA NELLA SCORSA EDIZIONE, È RINNOVATA RENDENDO DINAMICI GLI SPAZI
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FENAVINhO BRASIL 2009 - Pro-
jeTo CUlTUrAl ConTeMPlA SeTe 
PrAÇAS TeMÁTiCAS- IDÉIA CON-
CEBIDA NA EDIçãO PASSADA É 
INOVADA COM A DINAMIZAçãO DOS 
ESPAçOS  - Sete praças temáticas 
integram o Projeto Cultural da Fena-
vinho Brasil 2009. A iniciativa, criada 
na última Fenavinho, teve a aprova-
ção do público visitante. Por esta ra-
zão, a Diretoria Executiva da Festa e 
Feira dos Vinhos do Brasil, aposta no 
incremento dos espaços conferindo 
mais vida às praças. De acordo com 
a vice-presidente Cultural, Eunice Pi-
gozzo, a essência é a mesma, mas a 
dinâmica será outra. “Queremos hu-
manizar os ambientes, integrando os 
visitantes em torno da programação. 
Nosso desejo é o de que todos se 
sintam em casa”, declara.  Em cada 
espaço, que trará temas diversos re-
lacionados à cultura do vinho, o visi-
tante poderá assistir a apresentações 
artísticas e culturais permanentes e 
de forma itinerante. Pequenos tabla-
dos serão montados em pontos es-

tratégicos onde artistas regionais es-
tarão apresentando seu talento numa 
verdadeira valorização das variadas 
culturas presentes na região.  A Pra-
ça Vinho e literatura destacará a 
estreita relação do vinho com a arte 
de escrever. Já a Praça do humor 
contemplará a mostra de cartuns “Os 
humores do Vinho”. Localizado na 
Praça da Arte, o Projeto Identidades 
permitirá uma maior interação do pú-
blico visitante com as artes visuais 
relacionadas à temática do vinho. No 
local, serão expostas obras artísticas 
em diferentes segmentos. Ateliês con-
tíguos aos espaços de exposição per-
mitirão ao visitante ter um contato di-
reto com os artistas que estarão de-
senvolvendo seu trabalho em técnicas 
como pintura, escultura e fotografia.  
Os benefícios que o consumo mode-
rado de vinho traz à saúde também 
serão contemplados. A Praça Vinho 
e Saúde identificará e relacionará o 
vinho e a uva com a medicina, difun-
dindo os hábitos saudáveis de beber 
com moderação. No local, também 

será feita uma mostra, além da oferta 
de mini-palestras para debater o tema. 
Conforme Eunice, estas deverão cons-
tituir-se em verdadeiras “doses de sa-
bedoria”.  Um “piccolo museu do vi-
nho” será montado na Praça Vinho 
e história. O objetivo é contar a his-
tória do vinho através de peças e fo-
tografias antigas. Outra atração será 
a Praça Vila Típica. Integrada à Fei-
ra da Agroindústria Familiar, esta pra-
ça pretende recriar ambientes de épo-
ca através de cenografias que reme-
tam a arquitetura colonial italiana de 
modo a revitalizar ofícios da cultura 
regional. Com isso, o “saber” e o “fa-
zer” serão conjugados de modo a pro-
porcionar o resgate de costumes tra-
zidos pelos imigrantes italianos ainda 
presentes entre os “colonos” que per-
maneceram na terra de seus ante-
passados.  A Praça “fenavinho – 
Quatro décadas de festa” pretende 
resgatar e registrar a história das 13 
edições do evento através de uma 
mostra cultural composta por objetos, 
vestimentas – incluindo os trajes das 

Imperatrizes -, souveniers, material 
promocional e painéis. Esta linha do 
tempo ganhará vida com o auxílio de 
material multimídia.  A Fenavinho Bra-
sil 2009 acontece de 30 de janeiro a 
24 de fevereiro no Parque de Eventos 
de Bento Gonçalves/RS.   *

a Idee della scorsa edizione 
saranno rinnovate nella Fenavinho 
2009: nella pagina accanto, 
“Celebrazione” di marlene Garcia 
de Oliveira, di Bento Gonçalves-
Rs; un brindisi nell’inaugurazione 
della mostra di fumetti; il Deposito 
dell’Agricoltura Familiare; la poesia 
che celebra il vino; la valorizzazione 
dell’artigianato regionale ed una 
panoramica della solennità di 
inaugurazione.

a Idéias da edição passada da festa serão 
inovadas na Fenavinho 2009: na página 
ao lado, “Celebração”, de Marlene Garcia 
de Oliveira, de Bento Gonçalves-RS; um 
brinde na abertura da exposição de cartuns; 
o Armazém da Agricultura Familiar; a 
poesia celebrando o vinho; a valorização do 
artesanato regional e uma panorâmica da 
solenidade de abertura.
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I l momento più importan-
te del III Incontro Nazio-
nale della Famiglia Man-

fredini e Parenti Acquisiti, te-
nutosi a Curitiba-PR il 19 e 20 
di luglio, è stato il lancio del 
libro della scrittrice Noely Man-
fredini, che documenta l’epo-
pea dell’immigrazione della fa-
miglia verso il Brasile. Intito-
lato “Famiglia Manfredini – 
dall’Italia al Brasile:1877 – 
2008”, l’opera è stata lanciata 
nella libreria Curitiba presso 
lo Shopping Estação, come se-
gnale di inaugurazione dei fe-
steggiamenti, con un discorso 
della scrittrice che ha protesta-
to contro le “File della Citta-
dinanza”, ci sono poi state rap-
presentazioni del Coro Folclo-
ristico Italiano di Santa Felici-
dade, del Gruppo Folcloristico 
Siciliano “ Isola del Sole” e del 
lavoro teatrale “As Quarento-
nas” (Teatro Marina Machado, 
direzione di Valdir Manfredi-
ni, uno degli organizzatori 
dell’evento).

L’incontro familiare, come 
dice Valdir, realizza l’antico 
desiderio del cantante Renato 
(Manfredini) Russo, morto nel 
1996, che sognava riunire tut-
ta la famiglia. Il primo incon-
tro accadde nel 1997 ed il se-
condo nel 2001. Il giorno suc-
cessivo all’inaugurazione di 
questo III Incontro c’è stata 
una Messa di Ringraziamen-
to seguita da una sfilata di au-
tomobili d’epoca fino al risto-
rante dove, durante il pranzo, 
sono stati festeggiati i più an-
ziani discendenti degli immi-
granti giunti in Brasile nel 1877, 
provenienti dalla Lombardia. 
Sempre secondo Valdir, han-
no partecipato all’evento ol-
tre 500 Manfredini di tanti luo-
ghi diversi, come Bahia, Acre, 
Rio de Janeiro, Amazonas, São 
Paulo, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, 
tra gli altri. Descrivendo l’ar-
rivo dei suoi avi immigranti, 
la scrittrice Noely Manfredi-
ni ha rilevato, nel discorso di 
presentazione del suo libro che 
loro “Vennero a causa del de-
siderio del governo brasiliano 
di popolare vaste aree vuote 

RECUPERO DELLA STORIA
NEL SUO III INCONTRO, OLTRE AL LANCIO DI UN LIBRO, LA FAMIGLIA MANFREDINI PROTESTA 
CONTRO LE “FILE DELLA CITTADINANZA” PRESENTI NEI CONSOLATI ITALIANI IN BRASILE

del Paese.
Vennero per dare assisten-

za nella costruzione di ferro-
vie ed aprire nuove strade. Ven-
nero per mescolare la razza 
brasiliana (dato che erano più 
bianchi e più civilizzati di noi, 
brasiliani nativi). Come mis-
sione avevano di strutturare 
le colonie agricole. Gli venne 
promesso il Paradiso…e fu-
rono trattati come semplici 
successori degli schiavi afri-
cani nelle piantagioni di caf-
fé”. “Questo cognome è fatto 
del sale, delle cipolle e delle 
patate prodotte da quelle fa-
miglie. C’è il loro sudore. Il 
dolore e l’allegria. C’è un po’ 
di polvere delle tegole e dei 
mattoni, del sapore di erba 
mate, uva e caffé” . Nei 131 
anni di Storia in terra brasi-
liana oltre 200 cognomi si sono 
aggiunti al “cognome” Man-
fredini che, in Italia, è presen-
te in 503 Comuni. “Presente 
in 29 strade, viali e piazze bra-
siliane, cilene e italiane”, se-

condo Noely il cognome Man-
fredini “ha fissato l’identità e 
l’idoneità di 2.000 discenden-
ti, e questo solo in Brasile”.

PROTESTA – Nel suo di-
scorso, la scrittrice ha aggiun-
to alcune frasi scritte da Re-
nato (Manfredini) Russo del 
testo della sua canzone “Gli 
angeli”: “Prendi due dosi di 
stupidità/mettici 34 parti di 
bugia/poni tutto in una forma 
già unta/con le promesse non 
mantenute…”. Noely, che è 
anche avvocato, ha voluto pro-
testare in questo modo: così 
come, là indietro nel tempo, 
ossia nel XIX secolo, molte 
promesse fatte ai primi immi-
granti non erano state mante-
nute, anche oggi ce ne sono 
molte che infastidiscono mol-
ti: la situazione della doppia 
cittadinanza per i discenden-
ti. “Solo in Brasile – ha sot-
tolineato – vive una comuni-
tà di quasi 30 milioni di italo-
discendenti, di cui 300.000 
(oltre 500.000, n.d.r.) in fila 

presso i consolati. In teoria 
hanno diritto al riconoscimen-
to della cittadinanza italiana 
per diritto di sangue (jus san-
guinis). Praticamente a nes-
suno gliene importa qualco-
sa”, ha detto, commentando 
il tempo di attesa per essere 
ricevuti in ogni consolato.  *

a In alto, la copertina e la contro 
copertina del libro scritto da noely 

manfredini (foto in basso a destra). 
A destra, in alto, l’uscita dalla 
chiesa dopo la messa speciale 

richiesta dalla famiglia, due foto 
dell’incontro durante il pranzo e, 

sotto, organizzatori della III Festa 
e leader della famiglia manfredini, 

insieme alla scrittrice noely.

a  No alto, a capa e contracapa do 
livro escrito por Noely Manfredini 

(foto de baixo, à direita). À direita, 
em cima, saída da igreja, na missa 

especial encomendada pela família, 
duas fotos da confraternização  

familiar durante o almoço e, em baixo, 
organizadores da III Festa e líderes 
da Família Manfredini, juntos com a 

escritora Noely.
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hiSTÓriA PASSAdA A liMPo 
- EM SEU III ENCONTRO, ALÉM DE 
LANçAR LIVRO, FAMíLIA MANFRE-
DINI PROTESTA CONTRA AS "FI-
LAS DA CIDADANIA" DIANTE DOS 
CONSULADOS ITALIANOS NO BRA-
SIL - O ponto alto do III Encontro Na-
cional da Família Manfredini e Agre-
gados, realizado em Curitiba-PR dias 
19 e 20 de julho, foi o lançamento do 
livro da escritora Noely Manfredini, 
que documenta a epopéia da imigra-
ção da família para o Brasil. Com o 
título “Famiglia Manfredini - da Itália 
para o Brasil:1877 – 2008”, a obra foi 
lançada na livraria Curitiba do Shop-
ping Estação, num ato que abriu as 
festividades com um discurso da es-
critora em que protestou contra as 
“filas da cidadania”,  seguido das apre-
sentações do Coral Folclórico Italiano 
de Santa Felicidade, do grupo folcló-
rico siciliano “Isola Del Sole” e da peça 
teatral “As Quarentonas” (Teatro Ma-
rina Machado, direção de Valdir Man-
fredini, um dos organizadores do even-
to).  O encontro familiar atende, se-
gundo Valdir, a antigo desejo do can-
tor Renato (Manfredini) Russo, fale-
cido em 1996, que sonhava reunir 
toda a família. A primeira reunião deu-
se em 1997 e a segunda, em 2001. 
No segundo dia deste III Encontro 
houve Missa Ecumênica de Ação de 
Graça, seguido-se carreata de autos 
antigos até o restaurante onde,  du-
rante o almoço de confraternização, 
foram homenageados os mais idosos 
descendentes dos imigrantes chega-
dos ao Brasil em 1877, provenientes 
da Lombardia.  Ainda segundo Valdir, 
participaram do evento mais de 500 
Manfredini de vários lugares, como 
Bahia, Acre, Rio de Janeiro, Amazo-
nas, São Paulo, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Paraná, Santa Catari-
na, Rio Grande do Sul, dentre outros. 
Ao historiar a vinda de seus ances-
trais imigrantes, a escritora Noely Man-
fredini observou, no discurso de lan-
çamento de seu livro, que eles “vieram 
por causa do desejo do governo bra-
sileiro de povoar os imensos espaços 
vazios da nossa terra. Vieram para 

auxiliar na construção das ferrovias 
e abrir estradas. Vieram para misci-
genar a raça brasileira (porque eram 
mais brancos e mais civilizados do 
que nós, brasileiros nativos). Tinham 
por missão estruturar as colônias agrí-
colas. Prometeram a eles, nossos an-
cestrais, o Paraíso... e foram tratados 
como simples sucessores  dos es-
cravos africanos nas fazendas de 
café". "Este sobrenome - disse Noe-
li -   está recheado do sal,  das cebo-
las e batatas produzidas por aqueles 
casais. Tem o suor deles.  Está co-
berto da dor e da alegria deles. Tem 
um pouco do  pó da telha e do tijolo, 
do gosto da  erva-mate, uva e café.” 
Nos 131 anos de história em solo 
brasileiro, mais de 200 sobrenomes 
foram incorporados ao “cognome” 
Manfredini que, na Itália,  está hoje 
presente em 503 municípios. “Carim-
bado em 29 ruas, avenidas e praças 
do Brasil, Chile e Itália”, segundo No-
eli, o sobrenome Manfredini “estabe-
leceu a identidade e idoneidade de 
2.000 descendentes, só no Brasil”. 
PROTESTO - A escritora acrescen-
tou no seu discurso um trecho escri-
to por Renato (Manfredini) Russo, ao 
compor letra e música de "Os Anjos": 
“Pegue duas medidas de estupidez 
/ Junte trinta e quatro partes de men-
tira /Coloque tudo numa forma unta-
da previamente / Com as promessas 
não cumpridas...” Noely, é também 
advogada, estava assim protestando: 
se lá atrás, no século xIx, muita pro-
messa deixou de ser cumprida para 
com os primeiros casais imigrantes, 
há outra incomodando aqui na frente: 
a situação da dupla cidadania para 
os descendentes. “Só em território 
brasileiro - aduziu - vive uma comu-
nidade de quase 30 milhões de ítalo 
–descendentes, sendo que 300 mil 
(mais de 500 mil: NR) estão na fila 
dos consulados. Teoricamente, têm 
direito ao reconhecimento da cidada-
nia italiana por direito de sangue (jus 
sanguinis). Na prática, ninguém dá 
bola para isso”, disse ela, narrando 
o tempo de espera para ser atendido 
em cada consulado. *
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FERNANDOBINI
La gentilezza con cui il pro-

fessor Fernando Bini ci ha rice-
vuti non ha eguali. Devo am-
mettere che, entrando nella sua 
casa, sono rimasta attonita nel 
vedere quelle pareti. Vi sono 
opere di importanti artisti para-
naensi. Per trovare la giusta con-
centrazione per l’intervista ci ho 
messo un po’, dato che in ogni 
momento quelle opere attirava-
no il mio sguardo. Ma alla fine 
un gradevolissimo dialogo si è 
instaurato. Fernando è una per-
sona di vasto linguaggio. Passa 
rapidamente dalla comprensio-
ne umana all’arte. Se gli si chie-
de dell’arte nella sua vita, subi-
to torna all’età di sette anni quan-
do ricevette una scatola di co-
lori o di quando, giovane stu-
dente, venne presentato agli stu-

di di Panofski. In quel momen-
to la relazione tra arte e teoria 
si univano definitivamente. Du-
rante gli studi faceva fotografie 
e copertine di libri, per poi en-
trare nella Scuola di Belle Arti 
del Paraná, oltre a laurearsi in 
filosofia nella UFPR, dato che 
capiva di dover essere un teori-
co delle arti. 

Dal 1968 al 1975 partecipò 
a molti concorsi d’arte riceven-
do spesso premi. Il tema dei suoi 
lavori era l’appropriazione di im-
magini del quotidiano, comuni, 
rielaborate e ridate alla società 
in forma di commento critico al 
momento della repressione del-
la banalità del quotidiano. Con 
altri artisti partecipò ad incontri 
in cui avvenivano happening ed 
installazioni, lavori che genera-

rono molte polemiche in quel pe-
riodo.

Ma dopo, il suo coinvolgi-
mento nella discussione della con-
temporaneità dell’arte paranaen-
se e della ricerca più avanguar-
dista lo portarono a diventare un 
teorico. L’arte, fin da piccolo, fu 
sempre il suo obiettivo e la teo-
ria una conseguenza della sua co-
stante ricerca di risposte. La cri-
tica d’arte è unita al fare artisti-
co e alla necessità di compren-
dere il processo di questo fare. 
Fernando Bini seppe risolvere ciò 
con maestria e molti artisti tro-
vavano in lui l’appoggio teorico 
per le loro opere.

E tra i molti artisti, per coin-
cidenza, molti sono di origini ita-
liane, come: Guido Viaro, Fran-
co Giglio, Poty Lazarotto, Leila 

L’ARtE NELLE PAROLE 

Pugnaloni, Violeta Franco e al-
tri. Proprio come lo stesso Fer-
nando ci ha detto sulla critica 
dell’arte: “Credo che il nostro 
compito sia di aiutare l’artista, 
facendo una lettura della sua ope-
ra, benché personale, e per quan-
to possibile fare sì che l’artista 
veda i problemi e le soluzioni date 
al suo lavoro; non necessariamen-
te l’artista deve essere un teori-
co, è compito del critico esserlo, 
anche se è sempre bene che egli 
sappia teorizzare”.

Con la stessa gentilezza con 
cui ci ha ricevuto, Fernando Bini 

galleria
 l’ArTe iTAlo BrASiliAnA
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fernAndo Bini - A ARTE EM PA-
LAVRAS - Fomos recebidos pelo professor 
Fernando Bini com impar gentileza. Ao en-
trarmos em sua residência, confesso que 
fiquei atônita ao olhar para aquelas pare-
des. Ali estão obras de importantes artistas 
paranaenses. Até concentrar-me na en-
trevista levou um algum tempo, pois a cada 
instante aquelas obras arrastavam meu 

olhar. Enfim, um diálogo 
prazeroso se estabeleceu. Fernando é ho-
mem de linguagem vasta. Transita rapi-
damente entre a compreensão humana e 
a da arte.  Quando indagado pela arte em 
sua vida, Bini rapidamente lembrou dos 
seus 7 anos quando ganhou uma caixa 
de pintura e de quando jovem estudante 
foi apresentado aos estudos de Panofski. 

Neste momento a relação arte e teoria em 
sua vida integravam-se definitivamente. 
Ainda no colégio fazia fotografias e capas 
de livros, culminando com o ingresso na 
Escola de Música e Belas Artes do Para-
ná, mas também formou-se em Filosofia 
na UFPR, pois entendia que deveria ser 
um teórico das artes. No período de 1968 
a 1975 participou de vários salões de arte 

sendo premiado diversas vezes. A temá-
tica do seu trabalho tratava de uma apro-
priação de imagens do quotidiano, corri-
queiras e triviais, com reelaboração e a 
devolução à sociedade, sob a forma do 
comentário crítico ao momento da repres-
são da banalidade do quotidiano. Partici-
pou com outros artistas de encontros onde 
aconteciam happenings e instalações, obras 
que polemizaram naquele período.  No 
momento seguinte, seu envolvimento com 
a discussão da contemporaneidade na arte 
paranaense e pesquisas mais vanguar-
distas o levaram a tornar-se um teórico. A 
arte foi sempre, desde pequeno, seu foco 
e a teoria uma conseqüência de sua cons-
tante busca por respostas. A crítica da arte 
vem atrelada ao fazer artístico e a neces-
sidade de entender o processo deste fa-
zer. Fernando Bini foi resolvendo isto com 
maestria e muitos artistas encontravam 
nele o apoio teórico para suas obras. E 
dentre tantos artistas, por coincidência mui-
tos de origem italiana, como: Guido Viaro, 
Franco Giglio, Poty Lazarotto, Leila Pug-
naloni, Violeta Franco e outros. Como o 

a “essenza immortale” (1971) e 
“Intelletto disorganizzato” (1970); a 
destra, opere di artisti che, grazie alla 
critica di Fernando Bini, hanno ottenuto 
notorietà: “Jujus-2002”, di Leila 
Pugnaloni e opera senza titolo di Franco 
Giglio. nell’altra foto, Bini con i genitori.

a “Essência Imortal” (1971) e “Intelecto 
Desorganizado” (19970); à direita, obras de 
artistas que, na crítica de Fernando Bini, ganharam 
notoriedade: “Jujus-2002”, de Leila Pugnaloni e 
obra sem título de Franco Giglio. Na outra foto, Bini 
com os pais.
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próprio Fernando nos relatou sobre a crí-
tica de arte: “Acho que nosso papel é aju-
dar o artista, fazendo uma leitura de sua 
obra, mas ela é pessoal, é a nossa leitura, 
e na medida do possível fazermos com 
que o artista veja os problemas e as so-
luções que ele deu em seu trabalho; o ar-
tista não precisa ser obrigatoriamente um 
teórico, este é o papel do crítico, mas sem-
pre é bom que ele saiba teorizar.” Com a 
mesma gentileza que nos recebeu, Fer-
nando Bini trata o tema Arte Paranaense 
e só fica um pouco irritado, como descen-
dente italiano que é, com a ausência de 
um espaço permanente para exposição 
do acervo da arte paranaense, pois, se-
gundo ele, esta arte deveria ser mostrada 
continuamente e nossos alunos de arte 
deveriam ter um local onde pudessem ver 
e estudar o que se produziu em linguagem 
plástica paranaense. E eu, como artista 
plástica, apoio o Professor Bini  em sua 
justa reivindicação.   fernAndo AnTo-
nio fonoUrA Bini, nasceu em Rio das 
Antas-SC, em 07 de setembro de 1.946. 
É bisneto de agricultores Toscanos da re-

gião de Pisa que emigraram para o Brasil 
no final do século XIX, onde dedicaram-
se ao ramo madeireiro nos três estados 
do Sul, entre Pato Branco, Palmas, Fran-
cisco Beltrão, Guarapuava – PR, Videira 
e Caçador – SC e Carazinho e Não-Me-
Toque – RS. O avô Luis Bini é fundador 
de Rio das Antas – SC e a mãe Anadyr 
de Bittencourt Fontoura Bini é natural de 
Colombo-PR, sendo que o pai Antonio 
Bini, gaúcho, sempre se interessou por 
reencontrar os parentes deixados na Itá-
lia, mas por vezes ficou decepcionado com 
o tratamento recebido em suas viagens 
à Itália.  Fernando veio morar em Curitiba 
com a família aos 3 anos, sendo que os 
pais e avós ainda falavam em dialeto en-
tre eles, o que não foi passado aos filhos 
com medo de represálias devido ainda 
às conseqüências da 2ª Guerra Mundial, 
vindo a aprender o idioma mais tarde, de 
maneira discreta, sendo que sua avó Clo-
rinda Broch era do Tirol, de família letrada 
e de algumas posses. O pai manteve fir-
me o hábito de tomar o vinho feito por ele 
mesmo, com parte da uva produzida em 

chácara no Bairro de Santa Felicidade e 
parte comprada diretamente no Rio Gran-
de do Sul. Outro hábito que se recorda 
do pai era o uso do café correto (com gra-
ppa), colocar vinho na sopa, polenta com 
molho de galinha, “radici”, carne de caça, 
especialmente codorna.  Tocador de ban-
dolin, o pai reunia os amigos italianos tan-
to em Rio das Antas-SC como em Curiti-
ba para tocar e cantar, cujas canções Fer-
nando lembra até hoje: “... farta vindima, 
de uva escolhida, compensa a lida do agri-
cultor...”; montou uma selaria, formou-se 
em Contabilidade e cuidou da educação 
dos filhos (3 homens e 1 mulher), isso já 
em Curitiba. Sempre fez parte da Socie-
dade Dante Alighieri, tendo inclusive visi-
tado a Itália algumas vezes.  A partir do 
início dos estudos em Curitiba, Fernando 
Bini, passou a sofrer a influência maior 
da família da mãe, encontrando os primos 
italianos apenas durante as férias no in-
terior, período que tem muita saudade. 
Estudou no Colégio Medianeira, forman-
do-se na área científica, cursou a Escola 
de Música e Belas Artes do Paraná, mas 

também Filosofia na UFPR. Mais tarde 
decidiu dedicar-se à pesquisa e à docu-
mentação do patrimônio histórico, tornan-
do-se, pouco a pouco, um dos maiores 
críticos e estudiosos da arte paranaense. 
Fernando Bini vive hoje numa confortável 
casa no Bairro do Seminário, em Curitiba-
PR., com a mulher Maria Celina e a filha 
Beatriz cercado de muitas árvores que, 
segundo ele, são uma forma de repor as 
tantas que foram derrubadas no passado, 
ensinando, pesquisando e divulgando a 
arte paranaense, deixando bem claro que 
não esqueceu da herança de seus ante-
passados imigrantes italianos, pois tem 
uma dedicação extrema ao trabalho e à 
arte, à família, ao bom vinho e à boa mesa.  
*
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FERNANDO ANTONIO 
FONOURA BINI nacque a 
Rio das Antas-SC, il 7 settem-
bre 1946. È pronipote di agricol-
tori Toscani della zona di Pisa 
che emigrarono in Brasile verso 
la fine del XIX secolo, dedican-
dosi al settore del legno nei tre 
stati del sud, tra Pato Branco, Pal-
mas, Francisco Beltrão, Guara-
puava – PR, Videira e Caçador 
– SC e Carazinho e Não-Me-To-
que – RS. Il nonno Luis Bini è 
fondatore di Rio das Antas – SC 
e la mamma Anadyr de Bitten-
court Fontoura Bini è di Colom-
bo-PR. Invece suo padre, Anto-
nio Bini, gaúcho che sempre si 
interessò di rincontrare i paren-
ti lasciati in Italia, è deluso da 
questi ultimi per come lo tratta-
rono nei suoi viaggi in Italia.

Fernando venne ad abitare a 
Curitiba con la sua famiglia a 3 
anni ed i suoi genitori e i nonni 
ancora parlavano in dialetto tra 
di loro, cosa che non fu trasmes-
sa ai figli per paura di rappresa-
glie dovute alle ancora fresche 
conseguenze della II Guerra Mon-
diale. L’italiano lo imparò più 
tardi, in un modo discreto, tra-
mite sua nonna Clorinda Broch, 
tirolese, di famiglia erudita e pro-
prietaria terriera. Suo padre man-
tenne l’abitudine di bere lo stes-
so vino da lui prodotto, in parte 
con uve prodotte nel proprio ter-
reno a Santa Felicidade ed in par-

te acquistate direttamente nel Rio 
Grande do Sul. Un’altra abitu-
dine del papà era correggere il 
caffé (con la grappa), mettere il 
vino nella zuppa, la polenta con 
il sugo di gallina, il radicchio, la 
cacciagione (quaglia in partico-
lare).

Suonatore di mandolino, il 
padre riuniva gli amici italiani 
tanto a Rio das Antas-SC come 
a Curitiba per suonare e cantare, 
canzoni che Fernando ricorda 
ancora oggi: “…ricca vendem-
mia, di uve scelte, premia il la-
voro dell’agricoltore…”; montò 
una selleria, si diplomò in con-
tabilità e seguì l’educazione dei 
figli (tre maschi ed una femmi-
na), già a Curitiba. Fu sempre 
membro della Società Dante Ali-
ghieri, visitando l’Italia varie vol-
te.

Fin dagli inizi degli studi a 
Curitiba, Fernando Bini iniziò a 
soffrire dell’influenza del lato fa-
miliare materno, incontrando così 
i primi italiani solo durante le 
vacanze al paese, un’epoca di cui 
ha molta nostalgia. Studiò nel 
Collegio Medianeira diploman-
dosi nell’area scientifica, frequen-
tò la Scuola di Musica e Belle 
Arti del Paraná ed anche il cor-
so di filosofia presso la UFPR. 
Più tardi decise di dedicarsi alla 
ricerca e documentazione del pa-
trimonio storico diventando, in 
poco tempo, uno dei più impor-

tanti critici e studiosi dell’arte 
paranaense.

Fernando Bini vive oggi in 
una bella casa nel quartiere Se-
minário, a Curitiba-PR., con sua 
moglie Maria Celina e la figlia 
Beatrice, circondato da molti al-
beri che, secondo lui, sono un 
modo di recuperarne tanti altri 
abbattuti in passato, insegnando, 
facendo ricerche e divulgando 
l’arte paranaense ma lasciando 
molto chiaro che non ha dimen-
ticato l’eredità dei suoi avi im-
migranti italiani, dato che è gran-
de la sua dedizione al lavoro, 
all’arte, alla famiglia, al buon 
vino ed alla buona tavola. *
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tratta l’argomento dell’Arte Pa-
ranaense e solo si arrabbia un 
po’, quale discendente di italia-
no che è, con l’assenza di uno 
spazio permanente per esporre 
una raccolta d’arte paranaense 
dato che, secondo lui, questa arte 
dovrebbe essere presentata co-
stantemente ed i nostri alunni do-
vrebbero avere un luogo dove 
poter vedere e studiare ciò che è 
stato tradotto in linguaggio pla-
stico paranaense. Ed io, come ar-
tista plastica, appoggio il Pro-
fessor Bini in questa sua giusti-
ficata rivendicazione.
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Politica pubblica per l’insegnamento della lingua italiana
Come una delle lingue stra-

niere recentemente inserite nel-
la rete comunale di Porto Ale-
gre, l’italiano era presente al IV 
Incontro di Professori di Lingue 
Straniere del Comune (Eplem), 
condividendo il pomeriggio del 
27 agosto con il francese. La pro-
fessoressa Jonira Martinez Fett, 
che insegna in una scuola di Vila 
Bom Jesus, è stata invitata a rac-
contare la sua esperienza. Secon-

do lei, la lingua ha avuto un’ot-
tima accoglienza tra gli alunni, 
che oltretutto trasmettono a loro 
volta in famiglia ciò che appren-
dono. La coordinatrice generale 
dell’ACIRS - Lingua e Cultura 
Italiana, Nadia Tenedini, ha dato 
una maglietta dell’istituzione a 
Jonira ed ha ringraziato l’Asses-
sore Comunale all’Educazione 
per la collaborazione che ha reso 
possibile il sogno di includere 

PolÍTiCAS PúBliCAS PArA o 
enSino dA lÍnGUA iTAliAnA - Como 
uma das línguas recentemente implan-
tadas na rede municipal de Porto Alegre, 
o italiano esteve presente no IV Encon-
tro de Professores de Línguas Estran-
geiras do Município (Eplem), dividindo 
a tarde do dia 27 de agosto com o idio-
ma francês. A professora Jonira Marti-
nez Fett, que dá aulas de italiano em 
uma escola na Vila Bom Jesus, foi con-
vidada a contar sua experiência. Segun-
do ela, o idioma teve boa aceitação en-
tre os alunos, que inclusive proliferam 
os ensinamentos, retransmitindo o con-
teúdo para as famílias. A coordenadora-
geral da ACIRS – Língua e Cultura Ita-
liana, Nadia Tenedini, entregou uma ca-
miseta da instituição para Jonira e agra-
deceu à Secretaria Municipal da Edu-
cação pela parceria em tornar possível 
o sonho de incluir o italiano na rede mu-
nicipal.  O dia foi encerrado com uma 
mesa-redonda com os parceiros enga-
jados no Eplem, entre eles o Consulado 
Geral da Itália em Porto Alegre, repre-
sentado pela diretora do setor educa-

cional e cultural, Lorella Chirizzi. Como 
políticas públicas, ela informou que o 
Governo italiano está muito focado no 
ensino da língua nas escolas, em aulas 
para crianças. Com isso, a formação 
dos professores é uma das principais 
preocupações.  No Rio Grande do Sul, 
geralmente o curso de capacitação é 
feito pela ACIRS, a segunda fase com 
docentes de universidades italianas que 
vêm ao Estado e a terceira, é o exame 
de competência lingüística. Segundo 
Lorella, a pretensão do Consulado é que 
até 2010 todos professores de italiano 
tenham ao menos o nível C1 (conforme 
quadro europeu) de proficiência.  Por-
TA forTAleCe relAÇÕeS CoM o 
rio GrAnde do SUl - O deputado 
italiano, Fabio Porta, esteve em Porto 
Alegre no final de agosto, quando visi-
tou a governadora Yeda Crusius, o che-
fe da Casa Civil, José Alberto Wenzel, 
e parlamentares gaúchos. Na ocasião, 
eles conversaram sobre a oportunidade 

de intercâmbio para jovens do Rio Gran-
de do Sul com a Itália e troca de expe-
riências em projetos comuns.  A gover-
nadora agradeceu ao deputado por se 
colocar à disposição do Estado. “Temos 
aqui três etnias que sustentam nosso 
regionalismo. Esta troca de informações 
é importante para fortalecermos os la-
ços”, disse. Além disso, ela designou o 
Grupo Especial de Assessoramento 
(GEA) como articulador de ações com 
outros países, em setores como saúde. 
“É preciso que o GEA chancele esses 
acordos e possa ser o órgão que cen-
tralize as ações”, destacou.  Para Fabio 
Porta, devido à grande quantidade de 
italianos no Estado, é preciso que as 
relações tenham melhor qualidade. “Que-
remos parcerias para que a Itália possa 
incentivar, melhorar e ampliar o relacio-
namento de intercâmbios de ensino su-
perior, que se traduza em projetos co-
merciais”, afirmou.  Na tarde do dia 27, 
Porta esteve com o deputado Alberto 
Oliveira, que solicitou atenção especial 
do parlamentar italiano à concessão de 
cidadania aos descendentes do Rio Gran-
de do Sul, sendo que há cerca de 50 
mil pedidos aguardando por uma deci-
são. “É necessário agilizar este proce-
dimento, que leva em média entre cinco 
e dez anos, e que é fator determinante 
na vida de muitas pessoas, especial-
mente em nosso Estado, um dos gran-
des berços da comunidade italiana no 
país”, explicou. Durante a visita, Porta 
pediu apoio o encaminhamento de uma 
emenda à Constituição Federal Brasi-
leira que permita que os italianos com 
visto permanente residentes no Brasil, 
possam votar nas eleições municipais 
e estaduais.  Ainda no dia 27, o depu-
tado reuniu-se com membros da comu-
nidade italiana de Porto Alegre, quando 
apresentou um balanço dos 100 primei-
ros dias de sua atuação no Parlamento. 
Na ocasião, foi constituída a “Associa-
ção dos Amigos do Partido Democráti-
co”, que tem em sua presidência o con-

sultor Adolfo Bracci e como vice, a co-
municadora, Cláudia Antonini. UM AlU-
no eSPeCiAl - A formatura do curso 
de Língua e Cultura Italiana realizada 
no mês de julho, em Caxias do Sul, teve 
uma presença especial. Ao invés de nove 
formandos, como previsto, foram dez, 
pois no decorrer do semestre a família 
de Patrícia Daniela Dani e Diego Uirá 
Monteiro, ambos alunos, ganhou um 
novo membro, Bruno Dani Monteiro. Ele 
nasceu no dia 8 de maio de 2008, pou-
co tempo antes da conclusão do nível 
e freqüentou algumas aulas. Conforme 
Patrícia, a idéia de levá-lo às lições foi 
conseqüência da preocupação do casal 
em ter com quem deixá-lo, que por fim, 
pensaram que seria mais seguro se es-
tivesse próximo. No entanto, também 
se questionaram sobre como o filho se 
comportaria. Porém, de acordo com a 
mãe, “lui è stato bravissimo”. Ela ainda 
destacou que pretendem falar mais em 
italiano em casa, para que assim, o pe-
queno Bruno possa desenvolver a von-
tade de aprender a língua no futuro. no-
TAS:  ConCUrSo - O Consulado Ge-
ral da Itália em Porto Alegre divulgou a 
lista dos aprovados no concurso para a 
contratação de quatro funcionários no 
cargo de assistente administrativo. Os 
selecionados são: Graziela Zoppirolli, 
Eugenia Polidori, Angelo Tresoldi e Sa-
muele Presotto. A lista encontra-se no 
site www.consportoalegre.esteri.it/Con-
solato_PortoAlegre. enConTro - O 
Vale do Taquari, especialmente a cidade 
de Ilópolis, estão organizando uma gran-
de festa para o dia 18 de outubro. Nes-
ta data, ocorrerá o “IV Incontro della Lín-
gua e Cultura Italiana” e a assinatura do 
acordo de “gemellaggio” entre Ilópolis e 
Auronzio di Cadore (província de Bellu-
no). A cerimônia terá início às 17h, en-
tretanto, já no início da tarde haverá pas-
seios pela região, incluindo o Museu do 
Pão. PUBliCidAde - De 23 a 26 de 
outubro, o diretor-presidente da agência 
de publicidade Competence, João Satt, 

l’italiano nella rete comunale.
La giornata si è conclusa con 

una tavola rotonda con i partner 
coinvolti nell’Eplem, tra i quali 
il Consolato Generale d’Italia a 
Porto Alegre, rappresentato dal-
la direttrice del settore educazio-
ne e cultura, Lorella Chirizzi. 
Come politiche pubbliche, ha det-
to che il Governo Italiano è mol-
to interessato all’insegnamento 
della lingua nelle scuole, in le-
zioni per bambini. Per questo che 
la preparazione di un corpo in-
segnanti è una delle preoccupa-
zioni più grandi. Nel Rio Gran-
de do Sul ciò è spesso fatto 
dall’ACIRS, nella seconda fase 

con l’intervento di professori uni-
versitari italiani che vengono nel-
lo Stato e nella terza con un esa-
me di competenza linguistica. Se-
condo Lorella, la speranza del 
consolato è che entro il 2010 tut-
ti i professori di italiano abbiano 
almeno il livello C1 (come da re-
gole europee) di conoscenza. 

a Lorella Chirizzi.
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ANNOTAZIONI

Porta rafforza le 
relazioni con il 
Rio Grande do Sul 

Il deputato italiano Fabio Por-
ta era a Porto Alegre verso la fine 
di agosto, per incontrare la go-
vernatrice Yeda Crusius, il pre-
sidente del Consiglio Statale, José 
Alberto Wenzel, ed i parlamen-
tari gaúchi. Nell’occasione han-
no discusso sull’opportunità di 
interscambio per i giovani del 
Rio Grande do Sul con l’Italia e 
scambi di esperienze su proget-
ti comuni. La governatrice ha rin-
graziato il deputato per porsi a 
disposizione dello Stato. “Qui 
abbiamo tre etnie che sostengo-
no il nostro regionalismo. Que-
sti scambi di informazioni sono 
importanti per rafforzare i lacci 
di unione”, ha dichiarato. Oltre 
a ciò ha designato un Gruppo 
Speciale di Assistenza (GEA) per 
coordinare attività con altri pa-
esi in settori come la sanità. Ha 
poi sottolineato che “è necessa-
rio che il GEA approvi questi ac-
cordi e possa essere l’organo cen-
tralizzatore delle attività”.

CONCORSO - Il Consolato Generale d’Italia a Porto Ale-
gre ha diffuso la lista di coloro che hanno superato il concorso 
per l’assunzione di quattro funzionari con l’incarico di assisten-
te amministrativo. I selezionati sono: Graziela Zoppirolli, Eu-
genia Polidori, Angelo Tresoldi e Samuele Presotto. La lista si 
trova nel sito www.consportoalegre.esteri.it/Consolato_Porto-
Alegre. INCONTRO - La Vale do Taquari, in particolare la 
città di Ilópolis, stanno organizzando una grande festa per il 18 
ottobre. In questa data, si terrà il“IV Incontro della Lingua e 
Cultura Italiana” e la firma dell’accordo di “gemellaggio” tra 
Ilópolis e Auronzio di Cadore (provincia di Belluno). La ceri-
monia inizierà alle 17.00 ma, nel primo pomeriggio, ci saran-
no passeggiate nella zona, inclusa una verso il Museo del Pane. 
PUBBLICITÀ – Dal 23 al 26 ottobre il direttore-presidente 
dell’agenzia pubblicitaria Competence, João Satt, ed il diretto-
re-presidente della Matriz e presidente dell’Associazione La-
tino-Americana di Agenzie di Pubblicità (ALAP), Luiz Coro-
nel, si troveranno a Firenze (Italia) per il “3º Festival della Cre-
atività 2008”. Parleranno della responsabilità sociale e dello 
sviluppo sostenibile nella pubblicità. “La pubblicità non è più 
l’arte della fortuna. Essa può dare grandezza umana, coscien-
za sui problemi ed indicare soluzioni”, rileva Coronel. CILS 
– L’ACIRS – Lingua e Cultura Italiana apre le iscrizioni per il 
Certificato di Italiano come Lingua Straniera (CILS) fino al 20 
di ottobre. Le prove, tenute dall’Università per Stranieri di Sie-
na, valutano l’abilità di comprensione orale, interpretazione di 
testi ed analisi delle strutture di comunicazione, produzione 
scritta e orale. Uno dei vantaggi del Certificato è l’ottenimen-
to di crediti nel sistema educativo europeo, in particolare nell’iscri-
zione presso università italiane. Gli esami si terranno il 5 di-
cembre. L’istituzione è l’unica accreditata ad applicare il CILS 
nello Stato. MUSICA – Composta da oltre 30 membri, la “Fi-
saorchestra Armonia di Treviso” ha fatto una tournée nella Ser-
ra Gaúcha e nella Vale do Taquari dal 20 al 31 agosto. Il grup-
po, creato nel 1989, è composto da 14 strumentisti, tra i 13 e i 
30 anni, e membri dell’Associazione Harmonia Treviso, luogo 
dove si sono formati musicalmente. La “Fisaorchestra”, diret-
ta dal maestro Angelo Smeazzetto, partecipa a concerti in tea-
tri, chiese e sale comunali italiane e estere. L’obiettivo del tour 
è stato rendere omaggio alle città che hanno un “gemellaggio” 
con alcune città del Veneto.  *

Un alunno 
particolare 

La consegna dei diplomi del 
corso di Lingua e Cultura Italia-
na tenutasi nel mese di luglio a 
Caxias do Sul, ha visto una pre-
senza speciale. Invece di nove 
diplomati, come previsto, sono 
stati dieci, dato che nel corso del 
semestre la famiglia di Patrícia 
Daniela Dani e Diego Uirá Mon-
teiro, entrambi alunni, è aumen-
tata con la nascita di Bruno Dani 
Monteiro. Bruno è nato l’8 mag-
gio 2008, poco prima della fine 

delle lezioni e così frequentan-
done alcune. Come Patrícia ci 
racconta, l’idea di portarlo a le-
zione è anche stata la conseguen-
za del fatto che la coppia non sa-
peva con chi lasciarlo e pensan-
do che sarebbe stato meglio aver-
lo con loro. Ma, allo stesso tem-
po, si domandavano come si sa-
rebbe comportato. Bene, come 
raccontato dalla sua mamma, “lui 
è stato bravissimo”. Ha poi ag-
giunto che vogliono parlare di 
più italiano in casa affinché il 
piccolo Bruno possa vedere cre-
scere in lui la voglia di impara-
re altre lingue in futuro. *

Secondo Fabio Porta, a causa 
della grande quantità di italiani 
nello Stato, sarebbe necessario che 
le relazioni fossero di una qualità 
migliore. “Vogliamo creare una 
collaborazione affinché l’Italia pos-
sa incentivare, migliorare ed am-
pliare le relazioni di interscambio 
a livello di insegnamento superio-
re, per poi tradursi in progetti com-
merciali”, ha detto. Nel pomerig-
gio del 27, Porta si è incontrato 
con il deputato Alberto Oliveira, 
che ha sollecitato un’attenzione 
speciale del parlamentare italiano 
sulla concessione della cittadinan-
za ai discendenti del Rio Grande 
do Sul, dato che ci sono circa 50.000 
richieste in attesa di una risposta. 
“Bisogna snellire questa procedu-
ra, che mediamente ci mette tra i 
cinque e i dieci anni e che è un 
fattore determinante nella vita di 
molte persone, in particolare nel 
nostro Stato, una delle grandi cul-
le della comunità italiana nel Pa-
ese”, ha spiegato. Durante la vi-
sita, Porta ha chiesto l’appoggio 
per inoltrare una richiesta di emen-
damento alla Costituzione Fede-
rativa Brasiliana che permetta agli 
italiani con visto permanente re-
sidenti in Brasile di votare nelle 
lezioni comunali e statali. Sempre 
il 27 il deputato si è riunito con 
membri della comunità italiana di 
Porto Alegre, presentando un bi-
lancio dei suoi primi 100 giorni 
di lavori nel Parlamento Italiano. 
Nell’occasione è stata costituita 
l’”Associazione Amici del Parti-
to Democratico” che vede alla sua 
presidenza il consulente Adolfo 
Bracci e come vice la comunica-
trice Claudia Antonini.  *

e o diretor-presidente da Matriz e presi-
dente da Associação Latino-Americana 
de Agências de Publicidade (ALAP), Luiz 
Coronel, estarão em Firenze (Itália) para 
“3º Festival della Creatività 2008”.  Eles 
falarão sobre responsabilidade social e 
sustentabilidade na propaganda. “A pro-
paganda não é mais a arte da fortuna. 
Ela pode, sim, conferir grandeza huma-
na, consciência dos problemas e ende-
reçamento a soluções”, destaca Coronel. 
CilS - A ACIRS – Língua e Cultura Ita-
liana está com inscrições abertas para 
a Certificação do Italiano como Língua 
Estrangeira (CILS) até o dia 20 de outu-
bro. As provas, realizadas pela Univer-
sità per Straniera di Siena -  avalia a ha-
bilidade de compreensão oral, interpre-
tação de textos e análise das estruturas 
de comunicação, produção escrita e oral. 
Umas das vantagens da certificação é a 

obtenção de créditos no sistema educa-
cional europeu, principalmente nas ma-
trículas em universidades italianas. Os 
exames serão realizados no dia 5 de de-
zembro. A instituição é a única creden-
ciada a aplicar a CILS no Estado. Mú-
SiCA - Formada por mais de 30 inte-
grantes, a “Fisaorchestra Armonia di Tre-
viso” fez uma turnê pela serra gaúcha e 
pelo Vale do Taquari de 20 a 31 de agos-
to. O grupo, criado em 1989, é formado 
por 14 instrumentistas, entre 13 e 30 anos, 
e membros da Associação harmonia Tre-
viso, onde obtiveram a formação musi-
cal. A “Fisaorchestra”, regida pelo ma-
estro Angelo Smeazzetto, participa de 
concertos em teatro, igrejas e prefeituras 
da Itália e do exterior. O objetivo da tur-
nê foi o de homenagear as cidades que 
mantêm “gemellaggio” com algumas ci-
dades da Região do Vêneto.  *
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P ara comemorar os 125 
anos de sua fundação, a 
sociedade Giuseppe Ga-

ribaldi, de Curitiba-PR organi-
zou uma mostra de fotografias 
sobre Giuseppe e Anita e pro-
moveu uma solenidade festiva 
na noite de 22 de agosto, pre-
stando homenagem a algumas 
personalidades da sociedade cu-
ritibana. Os homenageados (sem-
pre à direita na foto) foram: 1 - 
ROSINA PARCHEN - Nascida 
em Curitiba, neta de italianos por 
parte de mãe, é formada em arqui-
tetura pela UFPR e especializada 
em Conservação e Restauração de 
Monumentos e Conjuntos Históri-
cos pela UFBA/Unesco (Bahia). 
Funcionária pública, é Coordena-
dora do Patrimônio Cultural do Esta-
do do Paraná, e preside o Comitê 
Brasileiro de uma instituição inter-
nacional chamada Icomos, que é li-
gada à Unesco para a proteção dos 
Sítios de Patrimônio da Humanida-
de. 2 - JOEL MALUCELLI - 
De família italiana, foi o fundador 
e presidente do Grupo JMalucelli . 
Em 42 anos, o empresário diversi-
ficou seus negócios abrangendo as 
mais diversas áreas da economia na-
cional, desde construção pesada, me-
ios de comunicação, hotéis, previ-
dência, banco (Paraná Banco) e as 
mais recentes empresas, a JMalu-
celli Ambiental e a JMalucelli Res-

seguradora. Ao todo, atualmente, 44 
empresas. Além dos próprios negócios, 
seus cargos mais recentes foi como 
Presidente do Conselho de Admi-
nistração da Futpar - Associação das 
Entidades de Prática de Futebol do 
Estado do Paraná. 3 - BENEDI-
TO SIQUEIRA -  Ex-secretario 
da Associação Giuseppe Garibaldi, 
Benedito exerceu sempre o mesmo 
ramo - contabilidade e setor finan-
ceiro. Por 30 anos trabalhou na Co-
operativa dos Ferroviários em Cu-
ritiba. Depois que se aposentou, deu 
importância para seu hobby: foi estu-
dar música. Concluído o curso de 
piano, assumiu o cargo de Secretário 
Executivo na Associação Giuseppe 
Garibaldi onde ficou por 13 anos. 
4 - BRUNO MAURIZIO GRIL-
LO -  Médico formado pela Uni-
versidade Federal do Paraná, é mem-
bro titular da academia paranaense 
de medicina. Exerce as especialida-
des de obstetrícia, ginecologia e re-
produção humana.  Seu pai, Anto-
nio Hipolito Grillo exerceu funções 
administrativas no consulado italia-
no em Curitiba na década de 1930 
a 1940. Naquela época, o consula-
do italiano funcionava na Socieda-
de Garibaldi. 5 - PAULINO VIA-
PIANA - Graduado em Jornalismo 
pela Universidade Federal do Pa-
raná, pós-graduado em Marketing 
pela Fundação Getúlio Vargas e MBA 
Team Management pela Fundação 

Getúlio Vargas, foi diretor de Co-
municação e Relações Institucionais 
na TIM Celular Sul; coordenador 
de Marketing na Secretaria da Co-
municação Social do Governo do 
Paraná; assessor de Comunicação 
e Marketing da Telecomunicações 
do Paraná S/A - Telepar; editor/di-
retor da sucursal de Brasília da Re-
vista Veja e secretário de redação 
do jornal Folha de São Paulo . Atual-
mente é Presidente da Fundação Cul-
tural de Curitiba. 6 - PAOLO COR-
NERO -  Diretor Geral da Ferrero 

do Brasil, o administrador de em-
presas Pietro Paolo Cornero já teve 
cargos importantes fora do Brasil. 
Na Bélgica foi responsável pelo de-
senvolvimento de novos produtos 
e na Itália foi responsável pelo Mar-
kekting da linha Snacks. A partir de 
setembro deste ano assumirá tam-
bém pela Ferrero a área comercial 
do Cone Sul. 7 - RICCARDO 
BATTISTI -  Cônsul Geral da 
Itália para o Paraná e Santa Catari-
na, Battisti nasceu em Asmara, Esta-
do da Eritréa. Formou-se em Direi-

Noite de homenagens na Garibaldi
ATO MARCOU A PASSAGEM DOS 125 ANOS DA TRADICIONAL SOCIEDADE ITALIANA DE CURITIBA
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to pela Universidade de Roma. Foi 
Tenente de complemento da Polícia 
da Receita Federal italiana. Em fe-
vereiro de 1989 entrou para o ser-
viço diplomático. E cursou o Insti-
tuto de Diplomacia de Roma. Pre-
stou serviços na Embaixada do Isla-
mabad (Paquistão), e Embaixada da 
Itália em Dakar (Senegal). Foi Côn-
sul em Chambery, na França. Em 
Roma trabalhou na Secretaria de Re-
cursos Humanos e na Secretaria do 
Inspetorado Geral do Ministério e 
das repartições no exterior. Recebeu 
a comenda de “Cavaliere dell'Ordi-
ne al Merito della Repubblica”. Foi 
Conselheiro para Assuntos Interna-
cionais na Embaixada da Itália em 
Ottawa (Canadá).  *
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3
21 - InsIeme - Setembro - Settembre 2008

4



22 - InsIeme - Junho - Giugno 2008

SIAMO COSÌ u IDENTIDADE íTALO-BRASILEIRA

Setembro - Settembre 2008 - InsIeme - 22

n di / por Frei rovílio costa

Che È (C’È) in Te
L’ITALI ANO

* Prof. Rovílio Costa: Universidade Federal do Rs, ou Academia Rio-
grandense de Letras - Fone 051-333-61166 e-mail: rovest@via-rs.net, sito: 
www.via-rs.com.br/esteditora Rua Veríssimo Rosa, 311 CeP 90610-280 
- Porto Alegre-Rs.

F lávio André Trentin, nato 
a Santa Rosa, residente a 
Santa Maria, fissa la sua 

italianità di 33 anni nella tradizio-
ne del lavoro, ereditata dai suoi 
avi. Dice:

“L’italiano che è in me è più 
veneto che italiano. Ho capito 
ciò dopo che ho iniziato a fare 
ricerche sulle abitudini e la cul-
tura delle regioni Veneto, Tren-
tino, Friuli e Lombardia, para-
gonate con il resto d’Italia.

Ho un buon carattere, fac-
cio il vino, amo la caccia e la 
pesca sportiva, sono un buon 
cattolico ed i miei genitori, ni-
poti di immigranti, sono il mio 
punto di riferimento di cultura, 
vita e lavoro. Per queste ed al-
tre caratteristiche mi sono sem-
pre sentito diverso quando ho 
cambiato di città.

Convivendo con tanta gen-
te differente, sempre mi dice-
vano:

– Tu sei italiano, né?
Quando vengo ricevuto così, 

respiro a fondo, gonfio il petto 
e rispondo loro, oltre che a me 
stesso:

– Si, son véneto gràssie a 
Dio!

Nella mia casa c’è un pun-
to speciale chiamato Sala Ve-
neta, dove stendo un’enorme 
bandiera con il Leone di San 
Marco, alcune mappe del Nord 
d’Italia, un calendario, libri in 
Veneto ed in italiano; libri in 
portoghese sull’immigrazione; 
storie di Nanetto Pipetta; ade-
sivi, tesserine, spille, cartoline 
ed altre cose…ho persino la foto 
della chiesa dove si sposò e ven-
ne battezzato il mio bis non-
no.

Benché sia nato in terra co-
lonizzata solo in parte da italia-
ni, la mia famiglia conserva fino 
ad oggi la religione, la culina-
ria, la musica, il vino fatto in 
casa, le chiacchiere serali ed al-
tre abitudini. Questo è l’italia-
no che vive in me. Quando mi 
dicono che il Talian si sta por-

toghesizzando rispondo che è 
vero, perché è una lingua italo-
brasiliana, l’ultima neolatina ma 
l’importante è che il sangue con-
tinua lo stesso.

Per lasciare il segno dell’amo-
re che abbiamo per la nostra ita-
lianità, io e mio fratello abbia-
mo messo in musica un testo di 
Sérgio Ângelo Grando, che è a 
disposizione sul sito <www.rai-
xevenete.it>, un modo per dare 
continuità e vita all’arte ed alla 
creatività che noi, discendenti, 
abbiamo ereditato dai nostri pio-
nieri.

Nella mia quotidianità com-
prendo questo mantenimento di 
italianità, tanto che mia figlia 
di tre anni è notata come parti-
colare nel suo asilo. E se qual-
cuno le domanda cosa è, rispon-
de subito: “Mi son taliana ve-
neta.”

L’emigrazione ha lasciato 
marchi irreparabili e dolorosi a 
chi la visse sulla sua pelle, ma 
questi eroi superarono le soffe-
renze, prendendo dalla loro fede 
forze e felicità per costruire pa-
esi e città. Ed hanno fatto mol-
to di più, hanno fatto una na-
zione nuova e prospera – la na-
zione italo-brasiliana, mischian-
dosi ai costumi, le lingue, le cul-
ture delle altre etnie, arricchen-
dole della propria peculiare ita-
lianità. Mi diceva un povero ma 
saggio anziano:

- Mio nipote ha frequentato 
un corso di italiano per farmi 
piacere ma io, che peccato, non 
lo capisco! 

Questa osservazione del non-
no ci fa capire una cosa:

- Se sei discendente e vuoi 
imparare e rendere omaggio alla 
lingua, studia il Talian, o il tri-
veneto brasiliano. Con l’italia-
no, l’ufficiale, come con l’in-
glese e le altre lingue, benché 
importanti, tu non comprende-
rai mai i tuoi avi, non potrai mai 
dialogare con la tua storia fa-
miliare, non sentirai il loro sa-
pere, la loro cultura, l’affetto e 

la fede, nella forma della paro-
la, quella parola dei tuoi avi, 
che ti hanno detto per esiste-
re.

Benché non più giovanissi-
mo, ho ancora i miei super-eroi 
che sono in linea con quelli ve-
nuti dall’oltre mare – sono Na-
netto Pipetta, Radici e Luzzat-
to. Tre personaggi che è meglio 
non entrino nei cinema per non 

umiliare Hollywood. Scherzo! 
Ma sono sicuro che sarebbero 
un successo al botteghino, in 
Brasile o in qualsiasi altro luo-
go. Oh!

Bravo Flávio André! Con-
tinua a lavorare nella costru-
zione della cittadinanza brasi-
liana con ingredienti di italia-
nità, come riconoscenza all’ere-
dità degli avi. *



IDENTIDADE íTALO-BRASILEIRA u SIAMO COSÌ

23 - InsIeme - Setembro - Settembre 2008

iPê
 a

M
ar

el
o
 eM

 Fl
o

r
/r

o
D

o
Fe

r
r

o
vi

ár
ia
 c

u
r

it
ib

a-
Pr

 - 
Fo

to
 D

eP
er

o
n

O ITALIANO QUE É (ESTÁ) 
EM VOCÊ - Flávio André Trentin, 
nascido em Santa Rosa, residen-
te em Santa Maria, fundamenta 
sua italianidade de 33 anos na tra-
dição do trabalho, herdada dos 
antepassados. Diz:

“O italiano que está em mim 
é mais vêneto que italiano. Perce-
bi isto depois que comecei pes-
quisar sobre os hábitos e culturas 

das regiões do Vêneto, Trentino, 
Friuli e Lombardia, comparadas 
resto da Itália.

Sou bem humorado, faço vi-
nhos, sou amante da caça e da 
pesca esportiva, sou bom católico 
e meus pais, que são netos de 
imigrantes, são minha referência 
de cultura, vida e trabalho. Por es-
tas e outras características, notei-
me diferente quando mudei de ci-

dade.
Convivendo com tanta gente 

diferente, sempre me diziam:
– Você é italiano, não é?
Quando assim me sinto per-

cebido, respiro profundo, estufo o 
peito e respondo para eles e para 
mim mesmo:

– Si, son véneto gràssie a 
Dio!

Tenho em minha casa um lu-
gar especial chamado Sala Vêne-
ta,  onde ostento uma enorme ban-
deira com o Leão de São Marcos, 
alguns mapas do Norte Italiano, 
calendário, livros em Vêneto e em 
Italiano; livros em Português sobre 
a imigração; histórias de Nanetto 
Pipetta; adesivos, crachás, botons, 
postais e outras coisas mais... Te-
nho até fotos da Igreja onde casou 
e foi batizado meu bisavô. 

Apesar de ter nascido em ter-
ra colonizada parcialmente por ita-
lianos, minha família conserva até 
hoje a religião, a culinária, a mú-
sica, os vinhos caseiros, os filós, 
e outros costumes. E é isto que 
constitui o italiano que vive em mim. 
Quando me dizem que o Talian 
está se aportuguesando, respon-
do que é verdade, porque é uma 
língua ítalo-brasileira, última língua 
neo-latina, mas o mais importante 
é que o sangue continua o mes-
mo.

Para deixar registrado o amor 
pela minha italianidade, meu irmão 
e eu musicamos uma letra de Sér-
gio Ângelo Grando, que disponi-
bilizamos no site <www.raixeve-
nete.it>, como forma de dar con-
tinuidade e vida à arte e criativi-
dade que nós, descendentes, her-
damos de nossos pioneiros.

Ao natural percebo o valor do 
cultivo pleno da italianidade, tanto 
que minha filha de três anos, é 
notada como singular na sua es-
colinha. E se alguém perguntar o 
que ela é, prontamente responde: 

“Mi son taliana veneta.”
A emigração deixou marcas 

irreparáveis e dolorosas a quem 
emigrou, mas estes fortes supe-
raram o sofrimento, tirando da sua 
fé espiritual forças e alegrias para 
construírem paesi e città. E fize-
ram muito mais, fizeram uma na-
ção nova e próspera – a nação 
ítalo-brasileira, que se mesclou aos 
costumes, línguas e culturas das 
demais etnias, enriquecendo-as 
de sua peculiaridade italiana.

Dizia-me um pobre, mas sábio 
nonno:

– Meu neto cursou Italiano para 
me agradar, mas eu, que pena, 
não posso compreendê-lo!. 

A observação do nonno está 
a nos dizer:

– Se você é descendente, e 
quer aprender e honrar a língua, 
estude o Talian, ou o  trivêneto-
brasileiro. Com o Italiano, dito ofi-
cial, bem como com o Inglês e ou-
tros idiomas, embora importantes, 
você não se entenderia com os 
antepassados, não dialogaria com 
a sua história familiar, não sentiria 
o saber, a cultura, o afeto e a fé 
dos seus familiares, na forma da 
palavra, que foi a palavra de seus 
progenitores, que lhe disse sim 
para existir.

Apesar da minha idade, tam-
bém cultuo meus super-heróis, que 
se alinham aos vindos de além mar 
– é o Nanetto Pipetta,  o Radici e 
o Luzzatto. Três personagens que 
é bom que não ingressem no ci-
nema, para não humilhar hollywood. 
Brincadeira! Mas estou certo que 
seriam um sucesso de bilheteria, 
no Brasil e em qualquer outra par-
te. Ecco!”

Bravo Flávio André! Continue 
trabalhando na construção da ci-
dadania brasileira com ingredien-
tes de italianidade, em reconhe-
cimento à herança dos antepas-
sados. *

L’ITALI ANO

      Meus pais, que são netos 
de imigrantes, são minha 

referência de cultura, vida e 
trabalho 

“ “
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105 anni di storia
società italiana 

GiusePPe verdi, di 
salto-sP, 

commemora 105 anni 
dalla fondazione ed il 

suo consiGlio 
direttivo soGna di 

restaurare il vecchio 
Palazzo che, in 

comodato con il 
comune osPita, oltre 

al teatro, un Ben 
orGanizzato museo. 

P ochi comuni hanno, come 
Salto-SP, un così ben or-
ganizzato sistema infor-

mativo sugli immigranti che for-
mano la sua comunità, calcolata 
in poco più di 100.000 abitanti.

Chi va a visitare il Museo del-
la Città, comunale, presso un’an-
tica casa appartenente alla Socie-
tà Giuseppe Verdi, subito scopre 
che gli italiani rappresentano il 
59,02% di tutto il contingente pro-
veniente da 21 paesi, la maggior 
parte giunta all’inizio del XX se-
colo, quando la città sperimentava 
un grande progresso industriale.

Con al secondo posto gli spa-
gnoli (18,38%), gli italiani sono 
in prevalenza di origine veneta, 
ma tra di loro ci sono anche to-
scani, romagnoli, campani, ligu-
ri, friulani, lombardi, piemonte-
si, abruzzesi, calabresi, sardi, si-
ciliani, trentini, pugliesi e persi-
no sud tirolesi, tra gli altri. Un’am-
pia relazione esposta nel museo 
(e disponibile anche in internet 
all’indirizzo <www.salto.sp.gov..
br/museu/catalogos/italianos_sal-
to>) presenta per ordine nume-
rico e di provenienza tutte le fa-
miglie che adottarono il suolo 

brasiliano come seconda patria. 
La Società Giuseppe Verdi (che 
durante il periodo dello Stato Nuo-
vo finì per essere chiamata Go-
mes-Verdi rendendo omaggio, 
oltre al compositore italiano, quel-
lo brasiliano Carlos Gomes) è 
oggi la depositaria di quello che 
è rimasto dell’italianità della cit-
tà, un’italianità comunque non 
piccola e nemmeno recente. Cit-
tà che deve la sua fondazione ai 
primi tempi dei pionieri e dei por-
toghesi, oltre agli indigeni.

In effetti l’8 agosto ha com-
piuto 105 anni di fondazione e, 



 ASSOCIAçÕES ITALIANAS u ASSOCIAZIONI

a Davanti alla sede della società 
Giuseppe Verdi, che oggi, oltre 

all’entità, ospita il museo della Città, il 
Teatro e la società musicale Gomes-
Verdi, sono il presidente José Odair 

Peron (d) ed il direttore del Patrimonio, 
José Ravanelli. nella pagina di 

lato, in alto, una torta simbolica per 
festeggiare l’anniversario dell’entità, 

nel salone strapieno di invitati del 
Rotary Club di salto. sotto, di lato, 

membri dell’attuale consiglio direttivo 
dell’associazione. 

a Diante da sede da Sociedade Giuseppe 
Verdi, que hoje, além da entidade, abriga o 
Museu da Cidade,  o Teatro e a sociedade 

musical Gomes-Verdi, o presidente José 
Odair Peron (d) e o diretor de Patrimônio, 

José Pavanelli. Na página ao lado, no alto, 
um bolo simbólico na comemoração do 

aniversário da entidade, no salão lotado de 
convidados do Rotary Club de Salto. Em 

baixo, ao lado, integrantes da atual diretoria 
da associação. 
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per commemorare la data, il con-
siglio direttivo dell’entità, pre-
sieduto da José Odair Peron, ha 
organizzato un programma cul-
turale, inclusa una messa in ita-
liano ed una mostra sulla Scuola 
di Italiano Anita Garibaldi (nome 
che sostituì la Scuola Dante Ali-
ghieri negli anni ’20), oltre ad 
una festa nella sede del Rotary 
Club della città. Lì erano presen-
ti le più importanti cariche poli-
tiche cittadine e molte italo-bra-
siliane della regione, anche per 
sentire il Gruppo Salto eseguire 
al vivo canzoni italiane recente-
mente registrate in un CD. Una 
particolarità del gruppo: tra i suoi 
componenti, per la maggior par-
te giovani, c’è un cantante con 
oltre 80 anni, molto vispo. Il so-
gno dell’attuale consiglio diret-
tivo della Società è ottenere ri-
sorse per un restauro completo 
della casa che occupa quasi un 
isolato intero nel centro della cit-
tà che nella sua storia ha avuto il 
suo momento di gloria ai tempi 
di Brasital – un’impresa italiana 
che ha segnato la vita della co-
munità per decenni, risultando 
come la realtà che più dava la-
voro e responsabile della nascita 
di borghi operai e di tutta una 
maniera di vivere ancora oggi ra-
dicata nella cultura locale.     

A dire il vero fu la stessa Bra-
sital che fondò e mantenne per 
molto tempo la società Giusep-
pe Verdi, dove funzionavano, ol-
tre ad un teatro, a bande musi-
cali e un’orchestra anche la mi-
glior scuola della città. È in se-
guito a questa grande tradizione 
che la società mantenne, a pro-
prie spese, una scuola di lingua 
italiana, sempre con un elevato 
numero di matricole. Nel consi-
glio direttivo dell’associazione, 
oltre a Peron e Ravanelli, ci sono 
Weber Della Vecchia,  Maria Da-
mien Ignacio Pacheco, Franci-
sco Antonio Moschini, Adilson 
de Arruda Sampaio, Eustáquio 
Cietto, Maria de Lourdes Pasco-
etto Cazzamatta, Aureo Verone-
si, Walbert Gonçalves, Miriam 
Maria Guerrieri,  Benito Cesar 
Begossi, Pedro Rudine Tonello, 
Rubens Milioni, Antonio Wilson 
Rigollin,Felipe Jose Mestieri, 
Luix Gozaga de Almeida e Jair 
Antonio Marron.  *
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a In alto a sinistra: le chiuse di Salto, nel fiume Tietê, con in fondo la 
Brasital (l’impresa italiana che ha segnato la vita della comunità per 
decenni) e la chiesa madre nel 1967 (opera di F. Gimenes). nella sequenza 
di foto, aspetti del museo della Città, includendo la relazione completa delle 
famiglie immigranti ed un pannello in omaggio ad Anita Garibaldi. Persino il 
proiettore usato fino a poco tempo fa nel Cinema locale (foto a destra) si trova 
ora nel museo.

a No alto, à esquerda: As comportas de Salto, no Rio Tietê, tendo ao fundo 
a Brasital (a empresa italiana que marcou a vida da comunidade durante 
décadas) e a Igreja Matriz em 1967 (obra de F. Gimenes). Na seqüência de 
fotos, aspectos do Museu da Cidade, incluindo a relação completa das famílias 
imigrantes e um painel em homenagem a Anita Garibaldi.  Até mesmo o projetor 
usado até bem pouco tempo no Cine local (foto à direita) foi parar no museu.

105 AnoS de hiSTÓriA -  SO-
CIEDADE ITALIANA GIUSEPPE VER-
DI, DE SALTO-SP, COMEMORA 105 
ANOS DE FUNDAçãO E SUA DIRE-
TORIA SONhA COM A REFORMA 
DO ANTIGO PRÉDIO QUE, EM CO-
MODATO COM A PREFEITURA MU-
NICIPAL, ABRIGA, ALÉM DE TEATRO, 
UM  BEM ESTRUTURADO MUSEU. 
- Poucos municípios possuem, como 
Salto-SP, um tão bem organizado sis-
tema de informação sobre os imigran-
tes que formam a sua comunidade, 
calculada em pouco mais de 100 mil 
habitantes. Quem vai ao Museu da 
Cidade, mantido pela Prefeitura den-
tro do antigo casarão pertencente à 
Sociedade Giuseppe Verdi, fica logo 
sabendo que os italianos somam 59,02% 
de todo o contingente proveniente de 
21 países, maior parte no início do 
século 20, quando a cidade experi-
mentava um grande progresso indus-
trial. Secundados de longe pelos es-
panhóis (18,38%), esses italianos são 
prevalentemente de origem vêneta, 
mas entre eles estão também tosca-
nos, romagnolos, campanos, lígures, 
friulanos, lombardos, piemonteses, 
abruceses, calabreses, sardos, sici-
lianos, trentinos, puglieses e até sul-
tiroleses, entre outros. Uma extensa 
relação exposta no museu (e à dis-
posição também na internet <www.
salto.sp.gov..br/museu/catalogos/ita-
lianos_salto>) relaciona, por ordem 
numérica e procedência, todas as fa-
mílias que adotaram o solo brasileiro 
como sua segunda pátria. A Socieda-
de Giuseppe Verdi (que durante o Estado 
Novo chegou a ser denominada Gomes-
Verdi, homenageando, ao lado do com-
positor italiano, o brasileiro Carlos Go-
mes), é hoje depositária do que sobrou de 
italianidade na cidade, cuja fundação re-
monta aos primeiros tempos das bandeiras 
e entradas portuguesas, sem falar nos ín-
dios, mas que, em função da forte presen-
ça dos imigrantes italianos, não é peque-

na, nem recente: no dia 8 de agosto ela 
completou 105 anos de fundação e, para 
comemorar a data, a diretoria da entidade, 
presidida por José Odair Peron, organizou 
um programa cultural, incluindo missa em 
língua italiana e exposição sobre a Esco-
la de Italiano Anita Garibaldi (nome que 
sucedeu à Escola Dante Alighieri na dé-
cada de 20), além de uma festa na sede 
do Rotary Club da cidade. Ali compare-
ceram as principais lideranças políticas 
locais e inúmeras lideranças ítalo-brasi-
leiras da região, para, entre outras coisas, 
ouvir o Grupo Salto executar ao vivo as 
músicas italianas gravadas num recente 
CD. Um detalhe do grupo: entre seus com-
ponentes, maioria jovens, está um cantor 
com mais de 80 anos, muito animado. O 
sonho da atual diretoria da Sociedade é 
obter recursos para uma completa reforma 
do casarão que ocupa quase uma quadra 
inteira no centro da cidade e cujos dias de 
glória remontam ao tempo da Brasital - 
uma empresa italiana que marcou a vida 
da comunidade durante décadas, como a 
maior empregadora e responsável pelo 
surgimento de vilas operárias e de todo 
um modo de vida ainda hoje enraizado na 
cultura local. Na verdade, foi a própria 
Brasital quem fundou e manteve, durante 
longo tempo, a sociedade Giuseppe Verdi, 
onde funcionava, além de teatro, bandas 
musicais, orquestra, o melhor colégio da 
cidade, É seguindo essa tradição que a 
entidade mantém, por conta própria, a es-
cola de língua italiana, sempre com um 
elevado número de matrículas. Na dire-
toria da associação, além de Peron e Pa-
vanelli, estão Weber Della Vecchia,  Ma-
ria Damien Ignacio Pacheco, Francisco 
Antonio Moschini, Adilson de Arruda Sam-
paio, Eustáquio Cietto, Maria de Lourdes 
Pascoetto Cazzamatta, Aureo Veronesi, 
Walbert Gonçalves, Miriam Maria Guer-
rieri,  Benito Cesar Begossi, Pedro Rudi-
ne Tonello, Rubens Milioni, Antonio Wil-
son Rigollin,Felipe Jose Mestieri, Luix 
Gozaga de Almeida e Jair Antonio Mar-
ron.  *
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EMILIA ROMAGNA x PARANÁ

Cooperazione consolidata
UNIVERSITÀ DI FERRARA STRINGE RAPPORTI CON IL PARANÁ

N el segno della comu-
ne volontà di rafforza-
re e incrementare l’in-

terscambio e le relazioni inter-
nazionali “per affrontare le nuo-
ve sfide della globalizzazione” 
ed in funzione del successo ot-
tenuto nelle relazioni tra l’Uni-
versità degli Studi de Ferrara e 
la realtà accademica, imprendi-
toriale e associativa dello Stato 
del Paraná, si è costituito un Co-
mitato di appoggio alle attività 
già programmate e per quelle che 
saranno poste in essere nei pros-
simi anni. La costituzione di un 
Comitato, che da seguito alle in-
tese tra l’Università di Ferrara e 
la Pontificia Università Cattoli-
ca del Paraná, iniziate nel 2001, 
è stata sottoscritta il 26 agosto 
scorso e, secondo quanto scritto 
nel documento, uno degli obiet-
tivi è il “trasferimento tecnolo-
gico” e l’appoggio ad iniziative 
di ricerca di base e applicata ai 
“processi di internazionalizza-
zione” delle imprese di Ferrara, 
Curitiba e dello Stato del Pa-
raná.

Formato da personalità del 
mondo accademico, culturale, 
imprenditoriale e politico, il Co-
mitato – secondo il documento 
firmato – “sarà chiamato non 
solo a dare appoggio a program-
mi delle Università ma anche a 
sollecitare ulteriori ampliamen-
ti delle azioni e relazioni, sia a 
livello locale che nazionale ed 
internazionale, lavorando siner-
gicamente con i responsabili ac-
cademici delle iniziative di in-
terscambio e collaborazione tra 
le Università”. Il gruppo avrà 
l’obbligo di riunirsi “almeno una 
volta all’anno, a Ferrara o a Cu-
ritiba” ed è così formato: Patri-
zio Bianchi, rettore dell’Univer-
sità degli Studi di Ferrara; Ric-
cardo Battisti, console genera-
le d’Italia per gli Stati del Pa-
raná e Santa Catarina; Orlando 
Pessutti, vice-governatore del-
lo Stato del Paraná; Ivo Clemen-
te Juliatto, rettore della Ponti-
ficia Università Cattolica del 
Paraná; Rafael Valdomiro Gre-
ca de Macedo, presidente della 
Cohapar – Compagnia Abita-
zioni Paraná; Gianluca Canto-
ni, presidente Comites - Comi-
tato degli Italiani all’Estero PR/

SC; Mario De Mari, consiglie-
re e ex-presidente Fiep (Fede-
razione delle Industrie dello Sta-
to del Paraná); Henrique Ricar-
do dos Santos, direttore della 
Unindus – Università dell’In-
dustria; Ardisson Naim Akel, 
presidente della Faciap – Fede-
razione delle Associazioni Com-
merciali, Industriali e Agrope-
cuarie del Paraná; Juraci Bar-
bosa, presidente dell’Agenzia 
di Sviluppo di Curitiba; Rober-
to Santoro, consulente interna-
zionale Claudio Maiolino, pro-
fessore della Puc/PR; e Rober-
to Colliva, presidente Camera 
di Commercio Italo-Brasiliana 
del Paraná e Santa Catarina e 
del Circolo Emilia-Romagna 
per i due Stati. 

La costituzione del gruppo 
ha concluso una stagione di se-
minari, incontri ed esposizioni 
che hanno visto come protago-
niste personalità di Ferrara e del 
Paraná. Inizialmente c’è stata 
la mostra “Ieri Oggi, 50 anni di 
conservazione ed innovazione 

urbana in Italia”, tenutasi nel 
Memorial della Città, organiz-
zata dal Centro Investigazioni 
Urbane, Territoriali ed Ambien-
tali e l’Università di Ferrara. Ol-
tre ad altri in-
contri nella 
PUC/PR, la più 
importante ri-
unione si è te-
nuta nella sede 
della Federa-
zione delle In-
dustrie dello 
Stato del Pa-
raná – un work-
shop italo-bra-
siliano intito-
lato “L’Uni-
versità e la cre-
azione di im-
prese Hi-Tech”. 
Per parte ita-
liana, protago-
nisti sono sta-
ti il rettore Pa-
trizio Bianchi 
e la professo-
ressa Laura Ra-

maciotti – entrambi dell’Uni-
versità di Ferrara che, come ri-
levato, ha eletto la Cina ed il 
Brasile per le sue azioni inter-
nazionali.  *
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EMILIA ROMAGNA x PARA-
NÁ: CooPerAÇÃo ConSoli-
dAdA - UNIVERSIDADE DE 
FERRARA ESTREITA RELAçÕES 
COM O PARANÁ - Na comum 
vontade de reforçar e incremen-
tar o intercâmbio e as relações 
internacionais “para enfrentar os 
desafios da globalização” e em 
função do sucesso obtido nas re-
lações entre a Università degli 
Studi de Ferrara e a realidade 
acadêmica, empresarial e asso-
ciativa do Estado do Paraná, aca-
ba de ser constituído um Comitê 
de apoio às atividades já progra-
madas ou a serem definidas nos 
próximos anos. A constituição do 
Comitê  , que dá sequência aos 
entendimentos entre a Universi-
dade de Ferrara e a Pontifícia 
Universidade Católica do Para-
ná, iniciados ainda em 2001, foi 
firmado dia  26 de agosto, e, se-
gundo o documento, um dos ob-
jetivos é a “transferência tecno-
lógica” e o apoio a iniciativas de 
pesquisa de base e pesquisa apli-
cada nos “processos de interna-
cionalização” de empresas de  

Ferrara, de Curitiba e do Estado 
do Paraná. 

Composto por personalida-
des do mundo acadêmico, cul-
tural, empresarial e político, o 
Comitê - segundo o documento 
firmado - “será chamado não so-
mente a apoiar os programas das 
Universidades, mas também a 
solicitar ulteriores ampliações de 
ações e de relações, seja a nível 
local seja nacional e internacio-
nal, atuando em estremità coor-
denação com os responsabili 
acadêmicos das iniciativas de 
intercâmbio e de colaboração 
entre as Universidades”. O gru-
po tem a obrigação de reunir-se 
“pelo menos uma vez por ano, 
em Ferrara ou em Curitiba” e está 
assim constituído: Patrizio Bian-
chi, reitor da Università degli Stu-
di de Ferrara; Riccardo Battisti, 
cônsul geral da Itália para os Es-
tados do Paraná e Santa Cata-
rina; Orlando Pessutti, vice-go-
vernador do Estado do Paraná; 
Ivo Clemente Juliatto, reitor da 
Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná; Rafael Valdomiro Gre-

ca de Macedo, presidente da Co-
hapar - Companhia de habitação 
do Paraná; Gianluca Cantoni, 
presidente Comites - Comitê dos 
Italianos no Exterior PR/SC; Ma-
rio De Mari, conselheiro e ex-
presidente Fiep (Federação das 
Indústrias do Estado do Paraná; 
henrique Ricardo dos Santos, 
diretor da Unindus - Universida-
de da Industria; Ardisson Naim 
Akel, presidente da Faciap - Fe-
deração das Associações Co-
merciais, Industriais e Agrope-
cuárias do Paraná; Juraci Bar-
bosa, presidente da Agência de 
Desenvolvimento de Curitiba; 
Roberto Santoro, consultor inter-
nacional Claudio Maiolino, pro-
fessor da Puc/PR; e Roberto 
Colliva, presidente Câmara de 
Comércio ítalo-Brasileira do Pa-
raná e Santa Catarina e do Cír-
culo Emilia-Romagna para os 
dois Estados.

A constituição do grupo fe-
c h o u 
u m a 
tempo-
rada de 

palestras, encontros e exposição 
em que foram protagonistas per-
sonalidades de Ferrara e do Pa-
raná. Primeiro houve a exposição 
“Ontem Amanhã - 50 anos de 
conservação e inovação urbana 
na Itália”, realizada no Memorial 
da Cidade, organizada pelo Cen-
tro de Investigações Urbanas, 
Territoriais e Ambientais e a Uni-
versidade de Ferrara.

Além de outros encontros na 
PUC/PR, a mais importante reu-
nião aconteceu na sede da Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do do Paraná - um workshop 
ítalo-brasileiro sob o título “A Uni-
versidade e a criação de empre-
sas hi-Tech”. Pelo lado italiano, 
foram protagonistas o reitor Pa-
trizio Bianchi e a professora Lau-
ra Ramaciotti - ambos da Uni-
versidade de Ferrara que, segun-
do se destacou, elegeu a China 
e o Brasil para suas ações inter-
nacionais.  *

a nella foto in alto, a sinistra ed in basso a destra, aspetti del “workshop” italo-
brasiliano Ferrara/Curitiba, realizzato nella sede della Federazione delle Industrie del 

Paraná, registrando l’eminente presenza del rettore dell’Università di Ferrara, Patrizio 
Bianchi. nell’altra foto, un particolare della mostra “Ieri Oggi” sulla conservazione e 

innovazione urbana, nel memorial della Città.

a Na foto de cima, à esquerda e em baixo, à direita, aspectos do “wrkshop”ítalo-brasileiro Ferrara/
Curitiba, realizado na sede da Federação das Indústrias do Paraná, tendo no destaque o reitor da 

Universidade de Ferrara, Patrizio Bianchi. Na outra foto, um detalhe da exposição “Ontem Amanhã” sobre 
conservação e inovação urbana, no Memorial da Cidade.
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R oma - Enel Latin 
America Llc (con-
trollata di Enel, pre-

sente Messico, Guatemala, El 
Salvador, Nicaragua, Costa 
Rica, Panama, Brasile e Cile) 
ed Enel Brasil Participações 
Ltda hanno firmato un accor-
do di cooperazione con SoWi-
Tec do Brasil Energias Alter-
nativas Ltda, una filiale dell'ope-
ratore eolico tedesco SoWi-
Tec international Gmbh, per 
sviluppare progetti eolici in 
Brasile per una capacità tota-
le fino a 1.000 Megawatts 
(MW). 

Con questo accordo Enel ac-
quisisce diritti di esclusiva su otto 
progetti, tutti ai primi stadi di svi-
luppo, e avrà diritto ad acquistare 
gli stessi progetti una volta com-
pletati da SoWiTec.

I progetti hanno una capacità 
preliminare compresa tra i 56 e i 
200 MW e sono situati nell'area 
nord-orientale del Brasile, negli 
Stati di Cearà, Bahia, Rio Gran-
de do Norte e Sergipe, tutte aree 

che presentano un alto potenzia-
le eolico (in alcuni casi più di 3.000 
ore di vento utile l'anno). 

Grazie a questo accordo, Enel 
aumenterà ulteriormente la sua 
presenza nel promettente merca-
to brasiliano delle rinnovabili, mer-
cato caratterizzato da un altissi-
mo potenziale eolico. La capaci-

tà eolica  installata in Brasile am-
monta a circa 247 MW, e ulterio-
ri 149 MW sono in costruzione. 
Secondo l'atlante eolico del Bra-
sile, il potenziale è stimato in 
143.000 Mw. 

Enel è già presente dal 2006 
in Brasile, dove gestisce 20 cen-
trali idroelettriche per una capa-

cità totale installata di 92 Mw. La 
capacità eolica di Enel (al 30 giu-
gno) installata nel mondo ammon-
ta a circa 1.002 MW. 

L'obiettivo del nuovo business 
plan 2008-2012 è di raggiungere 
circa 5.000 MW di potenza eoli-
ca installata entro il 2012. (Nove-
Colonne ATG)  *

ENERGIA EOLICA

ENEL INVESTE IN BRASILE 

enerGiA eÓliCA: A enel 
inVeSTe no BrASil - Roma - A 
“Enel Latin America Llc” (controla-
da pela Enel e presente no México, 
Guatemala, El Salvador, Nicarágua, 
Costa Rica, Panamá, Brasil e Chi-
le) e a “Enel Brasil Participações 
Ltda.” firmaram um acordo de co-
operação com a  “SoWiTec do Bra-
sil Energias Alternativas Ltda.” - uma 
filial da operadora eólica alemã “So-
WiTec international Gmbh” -, para 
desenvolver projetos eólicos no 
Brasil que alcançam, no total,  aqté 
1.000 Megawatts (MW). 

Com este acordo, a Enel ad-
quire os direitos exclusivos sobre 
oito projetos, todos em primeira eta-

pa de desenvolvimento, e terá o 
direito de adquirir os mesmos pro-
jetos uma vez concluídos pela So-
WiTec. Os projetos têm uma capa-
cidade preliminar situada entre os 
56 e os 200 MW e estão situados 
na região nordeste do Brasil, nos 
Estados do Ceará, Bahia, Rio Gran-
de do Norte e Sergipe, todas áreas 
que apresentam um alto pogtencial 
eólico (em alguns casos mais de 
3.000 horas de vento útil ao ano).

Graças a este acordo, a Enel 
aumentará posteriormente sua pre-
sença no promissor mercado bra-
sileiro no setor das energias reno-
váveis, mercado caracterizado por 
um altíssimo potencial eólico. A ca-

pacidade eólica instalada no Brasil 
atinge cerca de 247 MW, e outros 
149 MW estão em construção. Se-
gundo o mapa eólico do Brasil, o 
potencial é estimado em 143.000 
MW. 

A Enel já está presente no Bra-
sil desde 2006, onde administra 20 
hidrelétricas com capacidade total 
instalada de 92 MW. A capacidade 
eólica da Enel (em 30 de junho úl-
timo) instalada em todo o mundo 
alcança cerca de 1.002 MW. O ob-
jetivo do novo plano de negócios  
2008-2012 é totalizar cerca de 5.000 
MW de potência eólica instalada 
até o ano de 2012. (NoveColonne 
ATG)  *
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l’enerGia eolica è 
quella che si ottiene 
dal vento. il termine 

eolico deriva dal 
latino eolicus, 

relativo ad eolo, dio 
del vento nella 

mitoloGia Greca e, 
quindi, in relazione 

con il vento.

G ià fin dall’antichità si 
sfruttava l’energia eo-
lica per muovere le 

barche a vela o per fare funzio-
nare gli ingranaggi dei mulini, 
muovendo le loro pale. Nei mu-
lini a vento l’energia eolica era 
trasformata in energia meccani-
ca, usata per macinare il grano 
o per pompare acqua. Il mulini 
venivano usati per fabbricare fa-
rine e anche per il drenaggio di 
canali, soprattutto nei Paesi Bas-
si.

Al giorno d’oggi si usa l’ener-
gia eolica per muovere aero ge-
neratori – grandi turbine poste 
in luoghi molto ventosi. Queste 
turbine hanno la forma di eliche 
o mulini. Questo movimento, 
tramite un generatore, produce 
energia elettrica. È necessario 
raggruppare nei parchi eolici gli 
aero generatori, affinché la pro-
duzione di energia elettrica pos-
sa essere sfruttata, ma possono 
anche essere usati in modo iso-
lato, per dare energia a piccole 
strutture lontane dalla rete. Si 
possono anche usare aero gene-
ratori di bassa tensione se si trat-
ta di basse richieste di energia 
elettrica.

L’energia eolica è oggi con-
siderata una delle più promet-
tenti fonti naturali di energia, in 
particolare perché rinnovabile, 
ossia che non ha fine. Oltre a 
ciò, le turbine eoliche possono 
essere usate tanto in connessio-
ne con reti elettriche che in luo-
ghi isolati.

Nel 2005 la capacità mon-
diale di generazione di energia 
elettrica tramite il sistema eoli-
co si attestava intorno ai 59 Gi-

A enerGiA liMPA QUe VeM 
do VenTo - A energia eólica é a 
energia que provém do vento. O ter-
mo eólico vem do latim aeolicus, per-
tencente ou relativo a Éolo, deus dos 
ventos na mitologia grega e, portan-
to, pertencente ou relativo ao ven-
to.

A energia eólica tem sido apro-
veitada desde a antiguidade para 
mover os barcos impulsionados por 
velas ou para fazer funcionar a en-
grenagem de moinhos, ao mover as 
suas pás. Nos moinhos de vento a 
energia eólica era transformada em 
energia mecânica, utilizada na mo-
agem de grãos ou para bombear 
água. Os moinhos foram usados para 
fabricação de farinhas e ainda para 
drenagem de canais, sobretudo nos 
Países Baixos.

Na atualidade utiliza-se a ener-
gia eólica para mover aerogeradores 

- grandes turbinas coloca-
das em lugares de muito 
vento. Essas turbinas tem 
a forma de um catavento 
ou um moinho. Esse mo-
vimento, através de um 
gerador, produz energia 
elétrica. Precisam agrupar-
se em parques eólicos, 
concentrações de aeroge-
radores, necessários para 

L’energia 
pulita che 
viene dal vento
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a Le foto sono della 
Centrale eolica di 
Palmas–PR, inaugurata 
nel novembre 1999 dalla 
Copel - la prima centrale 
eolica del sud del Brasile.

a As fotos são da Central 
Eólica de Palmas–PR, 
inaugurada em novembro de 
1999 pela Copel - a primeira 
central eólica do Sul do Brasil.



ATTUALITÀ u ATUALIDADES

Setembro - Settembre 2008 - InsIeme - 32

CAPACIDADE INSTALADA DE PRODUÇÃO DE ENERGIA EÓLICA NO MUNSDO EM 2007

País Alemanha EUA Espanha índia China Dinamarca Itália França Reino Unido Portugal Resto

MW 22.247 16.818 15.145 8.000 6.050 3.125 2.726 2.454 2.389 2.150 13.019

% 23,6 17,9 16,1 8,5 6,4 3,3 2,9 2,6 2,5 2,3 13,8

gawatt, il sufficiente per servire 
il consumo basico di un paese 
come il Brasile, benché questo 
rappresenti solo l’1% del consu-
mo mondiale di energia.

In alcuni paesi l’energia elet-
trica generata dal vento già rap-
presenta una significativa quota 
della richiesta. In Danimarca rap-
presenta il 23% della produzio-
ne, in Germania il 6%, in Porto-
gallo e Spagna circa l’8% (dati di 
settembre 2007). Tra il 1999 ed 
il 2005, a livello mondiale, la ge-
nerazione di energia sfruttando il 
vento è aumentata di 4 volte.

L’energia eolica si rinnova, 
è pulita, molto distribuita e, se 
usata per sostituire i combusti-
bili fossili, aiuta a ridurre l’effet-
to serra.

Il costo per generarla è dimi-
nuito molto negli ultimi anni. Nel 
2005 questo costo era sceso di 
un quinto rispetto a quanto era 
verso la fine degli anni ’90 e que-
sta diminuzione dei costi dovreb-
be continuare con l’ascesa della 
tecnologia di produzione di gran-
di aero generatori. Nel 2003 l’ener-
gia eolica è stata la forma di ener-
gia che più è cresciuta negli Sta-
ti Uniti.

La maggior parte delle for-
me di creazione di energia elet-
trica richiede altissimi investi-
menti di capitali e bassi costi di 
manutenzione. Ciò è particolar-
mente vero nel caso dell’energia 
eolica, dove i costi con la costru-
zione di ogni aero generatore può 
anche giungere a milioni di Re-
ais, ma i costi di manutenzione 
sono bassi ed il combustibile è 
gratis. Per calcolare il valore 
dell’investimento e dei costi si 
tengono in considerazione vari 
fattori, come la produzione an-
nuale stimata, i tassi di interesse, 
i costi di costruzione, di manu-
tenzione e di localizzazione ed i 
rischi di caduta dei generatori. 
Ciò determina che i costi per la 
produzione di energia eolica va-
rino molto in funzione del luogo 
dove la centrale è posta.

Prescindendo dalla grandio-
sità dei moderni mulini a vento, 
la tecnologia usata continua la 
stessa di 1.000 anni fa, anche se 
tutto fa presagire che in breve 
nuove tecnologie più efficienti 
la soppianteranno, come ad esem-
pio la turbo vela, un’asta speci-
fica per prendere il vento a bas-
sa pressione che passa in rotori 
assiali protetti internamente. Que-
sto tipo non crea il rischio di col-
lisioni tra le pale ed oggetti vo-
lanti (come gli animali) e non 
interferisce nell’audio visione. 
Questa tecnologia è già una re-
altà che può essere introdotta tan-
to nell’ambiente marino come 
quello terrestre.

In Brasile, l’energia eolica è 
molto usata per pompare acqua 
nell’irrigazione, ma quasi non 
esistono centrali eoliche per la 
produzione di energia elettrica. 
Alla fine del 2007 il Brasile pos-
sedeva una capacità di produzio-
ne di 247 MW, dei quali 208 in-
stallati nel 2006. Il Brasile è il 
paese dell’America Latina e Ca-
raibi con la maggior capacità pro-
duttiva di energia eolica. Il pri-
mo progetto di generazione di 
energia elettrica nel paese fu por-
tato avanti in Pernambuco, nell’Iso-
la di Fernando de Noronha, per 
garantire la fornitura di energia 
all’isola che prima poteva con-
tare solo con un generatore mos-
so a diesel.

Quasi tutto il territorio nazio-
nale ha buone condizioni di ven-
to per l’installazione di aero ge-
neratori. L’energia eolica brasi-
liana ha avuto un forte impulso 
con il Programma del Governo 
Federale, il Proinfa, che permet-
terà l’installazione di nuove cen-
trali in varie località, in partico-
lare sui litorali del Nord Est e 
Sud. Dal 2000 sono state instal-
late le centrali di Mucuripe (For-
taleza-CE), Prainha (CE), e le più 
grandi sono il Parque Eólico di 
Osório (RS), che produce 150 
MW e quella di Rio do Fogo (Rio 
do Fogo-RN). *

a Caravella: una delle più antiche forme di sfruttamento dell’energia 
eolica è nella navigazione. In alto, il mulino a vento “Prins van Oranje”, 
a Bredevoort, Olanda (Foto di Andre engels, 2004, da Wikimedia 
Foundation). 

a Caravela: uma das mais antigas formas de aproveitamento da energia eólica está na 
navegação. No alto, o moinho de vento “Prins van Oranje”, em Bredevoort, Holanda (Foto de 
Andre Engels, 2004, do acervo de conteúdo livre da Wikimedia Foundation).
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que a produção de energia se torne 
rentável, mas podem ser usados iso-
ladamente, para alimentar localida-
des remotas e distantes da rede de 
transmissão. É possível ainda a uti-
lização de aerogeradores de baixa 
tensão quando se trate de requisitos 
limitados de energia eléctrica.

A energia eólica é hoje conside-
rada uma das mais promissoras fon-
tes naturais de energia, principal-
mente porque é renovável, ou seja, 
não se esgota. Além disso, as tur-
binas eólicas podem ser utilizadas 
tanto em conexão com redes elétri-
cas como em lugares isolados.

Em 2005 a capacidade mundial 
de geração de energia elétrica atra-
vés da energia eólica era de aproxi-
madamente 59 gigawatts, - o sufi-
ciente para abastecer as necessida-
des básicas de um país como o Bra-
sil - embora isso represente menos 
de 1% do uso mundial de energia.

Em alguns países a energia elé-
trica gerada a partir do vento repre-
senta significativa parcela da deman-
da. Na Dinamarca esta representa 
23% da produção, 6% na Alemanha 
e cerca de 8% em Portugal (dados 
de setembro de 2007) e na Espa-
nha. Globalmente, a geração atra-
vés de energia eólica mais que qua-
druplicou entre 1999 e 2005.

A energia eólica é renovável, 
limpa, amplamente distribuída glo-
balmente, e, se utilizada para subs-
tituir fontes de combustíveis fósseis, 
auxilia na redução do efeito-estu-
fa.

O custo da geração de energia 
eólica tem caído rapidamente nos 
últimos anos. Em 2005 o custo da 
energia eólica era cerca de um quin-
to do que custava no final dos anos 
90, e essa queda de custos deve 
continuar com a ascensão da tec-
nologia de produção de grandes ae-
rogeradores. No ano de 2003 a ener-
gia eólica foi a forma de energia que 
mais cresceu nos Estados Unidos.

A maioria das formas de gera-
ção de eletricidade requerem altís-
simos investimentos de capital, e 
baixos custos de manutenção. Isto 
é particularmente verdade para o 
caso da energia eólica, onde os cus-
tos com a construção de cada ae-
rogerador pode ficar na casa dos 
milhões de reais, os custos com ma-
nutenção são baixos e o custo com 
combustível é zero. Na composição 
do cálculo de investimento e custo 

nesta forma de energia levam-se em 
conta diversos fatores, como a pro-
dução anual estimada, as taxas de 
juros, os custos de construção, de 
manutenção, de localização e os ris-
cos de queda dos geradores. Sendo 
assim os cálculos sobre o real cus-
to de produção da energia eólica di-
ferem muito, de acordo com a loca-
lização de cada usina.

Apesar da grandiosidade dos 
modernos moinhos de vento, a tec-
nologia utilizada continua a mesma 
de 1000 anos, tudo indicando que 
brevemente será suplantada por ou-
tras tecnologias de maior eficiência, 
como é o caso da turbovela, uma 
voluta vertical apropriada para cap-
turar vento a baixa pressão ao pas-
sar nos rotores axiais protegidos in-
ternamente. Esse tipo não oferece 
riscos de colisões das pás com ob-
jetos voadores (animais silvestres) 
e não interfere na audio-visão. Essa 
tecnologia já é uma realidade que 
tanto pode ser introduzida no meio 
ambiente marinho como no terres-
tre.

No Brasil, a energia eólica é bas-
tante utilizada para o bombeamen-
to de água na irrigação, mas quase 
não existem usinas eólicas produ-
toras de energia elétrica. No final de 
2007 o Brasil possuía uma capaci-
dade de produção de 247 MW, dos 
quais 208 MW foram instalados no 
decorrer de 2006. O Brasil é o país 
da América Latina e Caribe com maior 
capacidade de produção de energia 
eólica.

O primeiro projeto de geração 
eólica no país foi desenvolvido em 
Pernambuco, na ilha de Fernando 
de Noronha, para garantir o forne-
cimento de energia para a ilha que 
antes só contava com um gerador 
movido a diesel.

Quase todo o território nacional 
possui boas condições de vento para 
instalação de aerogeradores. A ener-
gia eólica brasileira teve um grande 
impulso com o programa do Gover-
no Federal, o Proinfa, que possibi-
litará a instalação de novas usinas 
em diversas localidades brasileiras, 
principalmente no litoral nordestino 
e no litoral sul do Brasil. Desde 2000 
foram instaladas as usinas de Mu-
curipe (Fortaleza-CE), Prainha (CE), 
e as maiores são o Parque Eólico 
de Osório (RS), que produz 150 MW 
e a de Rio do Fogo (Rio do Fogo-
RN).  *

Em louvor à vida
JORNALISTA ARNOLDO hIGINO ANATER SE DESPEDE 
DEPOIS DE REATAR LAçOS  FAMILIARES COM A ITÁLIA

D epois lutar por mais de dois anos contra uma doença, fa-
leceu na noite de 18.08, no Hospital Evangélico de Curi-
tiba-PR, onde se encontrava internado há mais de 20 dias, 

o jornalista Arnoldo Higino Anater. Seu corpo, como era de sua 
vontade, foi cremado no Jardim da Saudade II na tarde do dia se-
guinte. Arnoldo deixa viúva Maria de Lourdes Andrade Anater, os 
filhos José Higino (solteiro), Silvana (casada com Richard Roberts) 
e Alexandre (casado com Patrícia Melo), e os netos Ian e Alan. Ti-
nha seis irmãos. 

Anater era jornalista e advogado, tendo militado desde jovem 
em diversos órgãos da imprensa paranaense (Diário do Paraná e O 
Estado do Paraná, principalmente) e durante muitos anos foi asses-
sor de Imprensa do Poder Judiciário, onde editou o tablóide “Novos 
Rumos”. Foi diretor do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
Paraná em diversas gestões, e assessor de imprensa da Fetaep – Fe-
deração dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Paraná.

Originário do Oeste Catarinense, mesmo aposentado e doente,  
nunca deixou de escrever e é recente a segunda edição de seu livro 
“Gafes e Histórias de um Repórter”, escrito já acometido da doen-
ça. No livro, ele narra episódios pitorescos que vivenciou como re-
pórter e como assessor de imprensa onde trabalhou, “num momen-
to – segundo diz – de profundas saudades do passado e em come-
moração à vida”. Ele explica: “Contei histórias. São fatos reais que 
vivi durante mais de três décadas. Sou muito grato a todos que me 
cercaram durante esse tempo: na infância, na adolescência, no es-
tudo, no trabalho e agora”. Confessa que “aprendi que só o traba-
lho, com dignidade e dedicação, faz de um humilde trabalhador um 
grande profissional e um grande cidadão”.

Célio Heitor Guimarães, em artigo publicado em “O Estado 
do Paraná”, definiu como “preciosas” as histórias jornalísticas de 
Anater, que “conta tudo. Os feitos e defeitos, a verdade e a men-
tira, a decência e a indecência que cercam o ser humano, nos mais 
diversos setores da atividade, incluindo alguns sítios encantados, 
tidos como intocáveis, como a imprensa e o Poder Judiciário”.

O mal que vitimou Anater roubou-lhe aquele que talvez fosse 
seu mais desejado projeto dos últimos tempos, quando descobriu 
seus parentes no Norte da Itália (Paluzza, na província de Údine), 
de onde proveio sua família no final do século 20. Mesmo doente, 
teceu os contatos que permitiram à sua filha Silvana, juntamente 
com o marido e o filho Ian, o reencontro que ele pretendia ter pre-
senciado. Como bom repórter que sempre foi, descobriu que na 
Península hoje vive apenas uma única pessoa que carrega o sobre-
nome: Imelda Anater, a quem pretendia homenagear com um tí-
tulo que sugeriu à Câmara de Vereadores de Concórdia. (DP) *

a O jornalista Anater e a esposa maria de Lourdes em foto de 1997.
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n ORDINI DEL GIORNOl 
- Il 5 agosto presenta insieme 
ad altri deputati del PD (vedi 
sezione “documenti”) un OdG 
che impegna il Governo a ri-
vedere la norma restrittiva 
sull’assegno sociale, che pre-
vede un periodo minimo di 
dieci anni consecutivi di re-
sidenza in Italia anche per gli 

emigrati che tor-
nano a risiede-
re regolarmente 
nel Paese.

(*) Nel mese 
di agosto il Par-
lamento Italiano sospende i 
suoi lavori per le ferie esti-
ve.

RENDI CONTOParla mentare

       di Fabio Porta
¢ di / por Fabio porta*

PANORAMA

I l Parlamento italiano, 
come è consuetudine, 
ha interrotto i propri la-

vori per la pausa estiva del 
mese di agosto.

Prima di chiudere, però, 
ha voluto fare un “regalo” 
agli italiani all’estero: ha ne-
gato loro la possibilità, an-
che rientrando in Italia, di 
avere diritto all’assegno so-
ciale.

L’assegno sociale è la pre-
stazione economica che si ri-
conosce ai cittadini italiani 
che hanno compiuto i 65 anni 
di età e che si trovano in con-
dizioni di indigenza o pover-
tà.

Da anni chiediamo (Co-
mites, Cgie, Patronati…) che 
questo diritto venga esteso 
agli italiani residenti all’este-
ro, almeno a quelli nati in 
Italia che all’estero non han-
no fatto “l’America”, esclu-
si da tale diritto per il solo 
motivo di non essere residen-
ti in Italia.

Adesso il Governo Ber-
lusconi nega questo diritto 
costituzionale anche agli ita-
liani che risiedono in Italia 
ma che, altra colpa che gli 
viene addebitata, non hanno 
vissuto per “dieci anni con-
secutivi” nel nostro Paese.

Faccio un esempio (un 
caso reale, di un italiano che 
ho incontrato in Peru): ci sono 
due fratelli gemelli che, ne-
gli anni ’50, vivevano in una 
famiglia povera.

Uno dei due è costretto, 
per aiutare la famiglia, ad 
emigrare all’estero, l’altro ri-

mane in Italia.
Adesso, al compimento 

dei 65 anni di età, il fratello 
“emigrato” che non ha fatto 
fortuna in Peru pensa di ri-
entrare per stare vicino ai pro-
pri cari, e al gemello che vive 
a casa di un cugino.

Il gemello che ha conti-
nuato a vivere in Italia, pro-
babilmente “a carico” della 
famiglia povera, riceve dal-
lo Stato italiano un assegno 
sociale (sono circa 500 euro 
al mese); il gemello che ha 
vissuto in Peru, e che invece 
nel corso di questi anni ha 
anche mandato i pochi soldi 
che guadagnava ai genitori, 
non potrà godere dello stes-
so beneficio, pur vivendo an-
che lui in Italia (magari a casa 
dello stesso cugino).

Come chiamate questa 
discriminazione se non divi-
sione tra “italiani di serie A 
e di serie B”?

È per queste cose che mi 
sto battendo in Parlamento 
(vedi documento nella pagi-
na seguente): solo l’unione 
di tutti gli italiani nel mondo 
intorno a questi valori e con-
tro queste politiche potrà dare 
forza a questa battaglia.

*Fabio Porta è sociolo-
go e Deputato Eletto al Par-
lamento Italiano - Partito 
Democratico - Circoscrizio-
ne Elettorale all’Estero - 
America Meridionale (e-mail 
<porta_f@camera.it>) *

PANORAMA - O Parlamento 
Italiano, como é de costume, in-
terrompeu seus trabalhos para 
o recesso de verão do mês de 
agosto.

Antes de fechar, porém, quis 
“presentear” os italianos no ex-
terior: negou-lhes a possibilida-
de, mesmo retornando à Itália, 
de ter direito ao cheque social.

O cheque social é a contri-
buição econômica que é dada 
aos cidadãos italianos que te-
nham completado 65 anos de 
idade e que se encontrem em 
condições de indigência ou po-
breza.

Faz anos que pedimos 
(Comites,CGIE, Patronatos...) 
que esse direito seja estendido 
aos italianos residentes no ex-
terior, pelo menos para aqueles 
nascidos na Itália e que, no ex-
terior, não tenham conseguido 
“fazer a América”, excluídos de 
tal direito pelo simples motivo de 
não serem residentes na Itália.

Agora o Governo Berlusconi 
nega esse direito constitucional 
também para os italianos que re-
sidem na Itália mas que - outra 
culpa que lhes é imputada - não 
tenham vivido por “dez anos con-
secutivos” em nosso País.

Dou um exemplo (um caso 
real, de um italiano que encon-
trei no Peru): dois irmãos gême-
os que, nos anos 50, viviam numa 
família pobre.

Um dos dois foi obrigado, para 
ajudar a família, a emigrar para 
o exterior e o outro permaneceu 
na Itália.

Agora, quando completa os 
65 anos de idade, o irmão que 
emigrou, que não teve sorte no 
Peru, pensa em voltar para ficar 
próximo de seus entes queridos 
e do irmão que vive na casa de 
um sobrinho.

O gêmeo que continuou vi-
vendo na Itália, provavelmen-
te “dependendo” da família po-
bre, recebe do Estado Italiano 
um cheque social (são cerca 
de 500 euros por mês); o gê-
meo que viveu no Perú e que, 
ao contrário, no curso desses 
anos inclusive enviou o pouco 
dinheiro que ganhava aos pais, 
não poderá gozar do mesmo 
benefício, embora vivendo tam-
bém ele na Itália (provavelmen-
te na casa do mesmo sobri-
nho).

Como vocês chamam essa 
discriminação senão divisão en-
tre “italianos de série A e de sé-
rie B”?

É por essas coisas que es-
tou lutando no Parlamento (ver 
o documento na página seguin-
te): somente a união de todos 
os italianos no mundo em torno 
desses valores e contra essas 
políticas é que poderá dar força 
a essa batalha.

*Fabio Porta é sociólogo 
e Deputado Eleito para o Par-
lamento Italiano - Partido De-
mocrático - Circunscrição 
Eleitoral do Exterior - Amé-
rica do Sul (email <porta_f@
camera.it>) *

ATTIVITÀ 
PARLAMENTARE *
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a Florianópo-
lis, 11 agosto: 
Incontro con la 
comunità ita-
liana di Santa 
Catarina, Visi-
ta all’Assem-
blea Legislati-
va, Riunione 
con la Segre-
teria di Stato 
per il Lavoro, 

Dalva De Luca Dias e Inaugu-
razione della Esposizione dell’ar-
tista italiano Franco Gentili;
a Brasília, 13 agosto: Visita 
alla Camera dei Deputati, In-
contro con il Ministro del La-
voro Carlos Lupi, Riunione con 
il Consigliere d’Ambasciata Al-
berto Colella e il Capo di Ga-
binetto del Presidente della Re-
pubblica, Gilberto Carvalho;
a Asunción, 15 agosto: Par-
tecipazione ufficiale alla ceri-
monia di insediamento del Pre-
sidente della Repubblica del Pa-
raguay, Fernando Lugo;
a Moron, 16 agosto: Riunio-
ne dell’Intercomites dell’Ar-
gentina;
a San Paolo, 19 agosto: Ri-
unione delle Organizzazioni 
Sindacali dell’America Lati-
na;
a Rio de Janeiro, 20 agosto: 
Assemblea di fondazione del 
locale Circolo del Partito De-
mocratico;
a San Paolo, 23 agosto: Ri-
unione promossa dalla Com-
missione Giovani del Comites 

di San Paolo per la presenta-
zione della sezione giovani del 
sito internet, la presentazione 
dei nuovi progetti di formazio-
ne professionale e la prepara-
zione della Conferenza dei Gio-
vani Italiani nel Mondo;
a Buenos Aires, 25 agosto: 
Incontro - dibattito organizza-
to dal Circolo del Partito De-
mocratico presso la Facoltà di 
Economia dell’Università Na-
zionale;
a Porto Alegre, 27-28 ago-
sto: Incontro con la comunità 
italiana, Riunione per la fonda-
zione del Circolo del Partito De-
mocratico, Visita all’Assemblea 
Legislativa, Incontro con la Go-
vernatrice dello Stato del Rio 
Grande del Sud Yeda Crusius, 
Visita alla Camera di Commer-
cio Italo Brasiliana, Riunione 
con il Console Generale d’Ita-
lia Francesco Barbaro e Riu-
nione con la Coordinatrice Di-
dattica dei corsi di lingua stra-
niera del Municipio di Porto 
Alegre;
a Mendoza, 29 agosto: Par-
tecipazione all’incontro dell’Unio-
ne Parlamentari del Mercosul, 
Riunione con il Console Gene-
rale d’Italia, i rappresentanti di 
Comites, Cgie e Camera di Com-
mercio, Assemblea con la co-
munità italiana;
a San Paolo, 30 agosto: Cena 
organizzata dalla Federazione 
delle Associazioni Venete del 
Brasile presso il Circolo Italia-
no di San Paolo.

RENDI CONTOParla mentare

       di Fabio Porta

AGENDA

Camera dei Deputati
Ordine del Giorno 9/1386-B/11 

presentato da

FABIO PORTA, MARCO FEDI, LAURA GARA-
VINI, GIANNI FARINA, GINO BUCCHINO

martedì 5 agosto 2008, seduta n.048

doCUMenTi

La Camera,
premesso che:

- il decreto in esame, all'ar-
ticolo 20, comma 10, modi-
fica l'articolo 3, comma 6, 
della legge 8 agosto 1995, n. 
335, con il quale è stato isti-
tuito l'assegno sociale;

- l'assegno sociale com-
pete ai cittadini italiani, o 
equiparati, quando non per-
cepiscono alcun reddito o ne 
percepiscono uno inferiore 
all'importo corrente dell'as-
segno sociale, hanno raggiun-
to i 65 anni di età e risiedo-
no abitualmente in Italia;

- sono equiparati ai citta-
dini italiani: gli abitanti di 
San Marino, i rifugiati poli-
tici, i cittadini di uno Stato 
dell'Unione europea residen-
ti in Italia e i cittadini extra-
comunitari in possesso di car-
ta di soggiorno;

- in base al testo iniziale 
del decreto, a decorrere dal 
1o gennaio 2009, l'assegno 
sociale sarebbe stato corri-
sposto agli aventi diritto a 
condizione che avessero sog-
giornato legalmente, in via 

continuativa, per almeno cin-
que anni nel territorio nazio-
nale; 

- successivamente la Ca-
mera aveva modificato il te-
sto proponendo che l'assegno 
sociale venisse corrisposto 
agli aventi diritto a condizio-
ne che avessero soggiornato 
legalmente e lavorato legal-
mente con un reddito alme-
no pari all'importo dell'asse-
gno sociale, in via continua-
tiva, per almeno dieci anni 
nel territorio nazionale;

- successivamente il Se-
nato ha soppresso le parole 
«e lavorato legalmente con 
un reddito almeno pari all'im-
porto dell'assegno sociale»;

- risultano confermate le 
restrizioni relative alla resi-
denza continuativa di dieci 
anni - senza riferimento al-
cuno alla residenza storica - 
cioè a periodi di residenza in 
qualsiasi periodo anteriore 
alla data di presentazione del-
la domanda di assegno so-
ciale;

- le restrizioni rischiano 
di precludere ai cittadini ita-
liani emigrati, ove rientras-
sero nel territorio italiano a 
causa delle situazioni di in-
digenza presenti in molti pa-
esi di emigrazione, la possi-
bilità di accedere all'assegno 
sociale,

impegna il Governo

ad escludere dalle nuove 
restrizioni i cittadini italiani 
emigrati all'estero, ove rien-
trassero in Italia e soddisfa-
cessero gli altri requisiti, te-
nendo conto che in molti casi 
possono far valere periodi di 
residenza storica pari o su-
periore a dieci anni.  *

a L’On. Fabio 
Porta con il 
ministro Lupi e 
Plinio sarti.

a O Deputado Fabio 
Porta com  o Ministro 
Lupi e Plinio Sarti.
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n Francine peron / Jundiaí-sp

L a Giornata Mondiale 
della Gioventù ha ri-
unito circa 250.000 

giovani per accogliere il Papa 
Benedetto XVI, a Sidney, Au-
stralia (15-20/07). Il Brasile, 
secondo quanto detto dagli or-
ganizzatori dell’evento, era rap-
presentato da 2016 pellegrini 
di vari gruppi giovanili della 
pastorale della gioventù, mo-
vimenti ecclesiastici, congre-
gazioni e nuove comunità. Per 
noi, giovani della Parrocchia 
Sacro Cuore di Gesù (Colônia 
- Jundiaí - São Paulo) l’espe-
rienza di vivere questo momen-
to è stata importantissima per 
la nostra vita personale e spi-

rituale, in particolare. Molti 
sforzi e molto lavoro erano sta-
ti fatti per poter raggiungere il 
nostro obiettivo di incontrare 
il successore di Pietro: Papa 
Benedetto XVI.

I sei giovani della comu-
nità italiana di Colônia sono 
partiti il 9 luglio per raggiun-
gere l’obiettivo stabilito, rag-
giunto grazie all’aiuto di Dio, 
dei familiari e di tutta la co-
munità. Abbiamo ascoltato l’in-
vito del Santo Padre, Papa Be-
nedetto XVI: “Ricevete una 
forza, quella dello Spirito San-
to, che scenderà su di voi e sa-
rete miei testimoni (AT 1,8)”. 
Ogni giorno era per noi una 
festa, anche sopportando il do-
lore, i calli, il freddo, la stan-

chezza, abbiamo vissuto una 
nuova esperienza di amore, 
fratellanza, conoscenza e tra-
sformazioni. Siamo stati rice-
vuti dalle famiglie brasiliane 
che ci aspettavano con grande 
trepidazione, ed abbiamo po-
tuto sentire il valore del vive-
re in comunità. Di sicuro, noi 
giovani - Guilherme Adami, 
Giovanni Mazzanati, Juliana  
Lança, Fábio Henrique, Ga-
briela Romanato e Francine 
Peron – porteremo con noi per 
il resto della nostra vita que-
sta esperienza. E “Portate que-
sto Santo Fuoco in tutti gli an-
goli della terra; niente e nes-
suno potrà spegnerlo dato che 
è sceso dal cielo”. (Papa Be-
nedetto XVI).

ACCETTANDO UN INVITO
“ABBIAMO VISSUTO UNA ESPERIENZA NUOVA DI AMORE, 
FRATELLANZA, CONOSCENZA E TRASFORMAZIONI”

ATendendo A UM ConViTe - “VI-
VEMOS UMA ExPERIÊNCIA NOVA DE 
AMOR,FRATERNIDADE, CONhECIMEN-
TO E TRANSFORMAçÕES”- A Jornada 
Mundial da Juventude reuniu cerca de 250 
mil jovens para acolher o Papa Bento xVI, 
em Sidney, Austrália (15-20/07). O Brasil, 
segundo a organização do evento, esteve 
representando por 2016 peregrinos de di-
versos grupos juvenis da pastoral da juven-
tude, movimentos eclesiais, congregações 
e novas comunidades. Para nós, jovens da 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus, (Co-
lônia - Jundiaí-SP) a experiência de viven-
ciar este momento foi de grande relevância 
para nossa vida pessoal e principalmente 
espiritual. Muitos esforços e, principalmen-
te, trabalhos foram realizados para conse-
guirmos alcançar nosso objetivo de encon-
trar com o sucessor de Pedro: o Papa Ben-
to xVI.  Os seis jovens da comunidade ita-
liana da Colônia embarcaram no dia 9 de 
julho com destino ao objetivo traçado e al-
cançado, graças à ajuda de Deus, dos fa-
miliares e de toda comunidade. Nós escu-
tamos o convite feito pelo Santo Padre, o 
Papa Bento xVI: "Ides receber uma força, 
a do Espírito Santo, que descerá sobre vós 
e sereis minhas testemunhas (AT 1,8)". 
Cada dia era uma alegria para nós, apesar 
de dores, calos, frio, cansaço, vivemos uma 
experiência nova de amor, fraternidade, co-
nhecimento e transformações. Fomos mui-
to bem acolhidos pelas famílias brasileiras 
que nos aguardavam com grande expec-
tativa, e pudemos sentir o valor de vivermos 
em comunidade. Com certeza, nós jovens 
- Guilherme Adami, Giovanni Mazzanati, 
Juliana  Lança, Fábio henrique, Gabriela 
Romanato e Francine Peron - iremos guar-
dar para resto de nossas vidas,esta expe-
riência.  E “Levai este fogo santo a todos 
os cantos da terra; nada nem ninguém po-
derá apagar, pois desceu do céu”. (Papa 
Bento xVI)
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COGNOME 
ITALIANO

ORIGINE DEL

di/por Edoardo Coen

u SPerAndio
Difundido com baixa 
freqüência em toda a 
Itália, reflete o nome 
de devoção e humil-
dade cristã que tem o 
significado de: espera 
em Deus, documentado 
já na Alta Idade Média 
nas formas Sperendeus 
e Sperandeus e, em Asti 
(cidade do Piemonte), no 
século IX (800): Speran-
dio.

u SeniGAGliA / 
SeniGAlliA
As duas formas existem 
na Itália. Difundidas 
com maior incidência 
nas áreas costeiras do 
mar Adriático, mas com 
maior freqüência no 
Vêneto e Marcas. O so-
brenome é formado pelo 
topônimo senigallia (ci-
dade na província de An-
cona), e é freqüente entre 
famílias judáicas perten-
centes a uma antiga co-
munidade desta cidade, 
obrigada pela bula Cum 
nimis absurdam (do papa 
Paulo IV -1555-1559), 
de 12 de julho de 1555, 
a se estabelecer no gueto 
de Ancona. De qualquer 
forma o significado dos 
dois sobrenome étnicos 
é: morador, oriundo da 
cidade de senigallia.

u TeSSer
Alterado da Itália do 
norte oriental (Vêneto, 
Friuli, Venezia Giulia) da 
forma Tessitore (tecelão) 
que é o nome que define 
uma atividade. A ori-
gem da palavra, que em 
seguida transformou-se 
em apelido e sobrenome, 
está nos substantivos 
latinos texor, texarius e 
texator.

u CiPriAno / CiPriAni 
Difundido em toda 
a Itália, com maior 
freqüência na Toscana, 
no Vêneto e no Sul 
peninsular. É este um 
sobrenome que se origi-
nou do nome Cipriano 
que continua o pessoal 
latino da ultima época 
e de ambientes cristãos 
Cypriuanus (derivado 
do cognomen [apelido] 
latino étnico Cyprius, 
em grego Kyprius, ou 
seja: morador, oriundo 
da ilha de Chipre). O 
nome se difundiu, já no 
Cristianismo mais antigo 
pelo prestígio e culto 
de São Cipriano, bispo 
de Cartago, martirizado 
em 258. Em relação à 
forma Cipriani, o i final 
é o reflexo de um plural 
coletivo medieval, com a 
finalidade de especificar 
o fato de pertencer a uma 
certa família, no nosso 
caso: à família de Cip-
riano.

A publicação do significado dos 
sobrenomes atende a ordem de chegada 
da solicitação de nossos leitores.

Per il vostro soggiorno a Roma in un ambiente 
familiare, economico ed elegante Bed&Breakfast “Ca-
cao” di Claudio e Rosângela Piacentini.
Ospitalità, servizio guida anche in portoghese, transfer 
IN/OUT, visite a Assisi, Pompei, Tivoli, Toscana.
Informazioni e Prenotazioni:
00xx39/3401019213 o 00xx39/0687187014 (tel/fax)
Email: caravell3@yahoo.it  / cacaobb@hotmail.it

Bed and Breakfast
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L a vicenda Alitalia che sta 
giocando in questi giorni 
la sua partita decisiva per 

la sopravvivenza è un emblema dei 
mali dell’Italia.

Sembra strano ma sino agli anni 
`80 l`Alitalia era tra le prime dieci 
compagnie del mondo, alla pari con 
concorrenti come Air France o Luf-
thansa, quello che è accaduto poi 
non è frutto del caso ma di una se-
rie di scelte sbagliate, spesso ester-
ne alla compagnia.

Mentre in Europa i Governi 
prendevano decisioni per salva-
guardare gli interessi delle proprie 
compagnie di bandiera e per ade-
guare il sistema della aviazione ci-
vile ed il sistema aeroportuale alla 
prevista  “derugulation” in Italia si 
giocavano partite politiche sulle 
nomine dei vertici e si litigava tra 
Roma e Milano per quale dovesse 
essere l’ Hub della compagnia.

Il risultato fu il fallimento del 
più   importante appuntamento per 
la compagnia quello delle nozze 
tra l´Alitalia e la compagnia olan-
dese KLM che avrebbe creato il 
vettore più grande d’Europa ed 
avrebbe mutato il destino della com-
pagnia italiana. Quello che avven-
ne è ormai storia, dopo due anni di 
“fidanzamento” la KLM spaven-
tata dalle indecisioni della politica 
italiana e dai ritardi nell’ avvio dell’ 
aeroporto di Malpensa preferì scin-
dere il contratto e pagare una sala-
ta penale piuttosto che completare 
la fusione delle due compagnie.

Dopo di che arrivò la crisi con-
seguente all’ undici settembre 2001 
e la concorrenza delle Low Cost e 
mentre altre compagnie si difen-
devano attraverso alleanze ed i Go-
verni ponevano un freno al proli-
ferare spesso incontrollato delle 

compagnie a basso prezzo in Italia 
nulla di tutto questo. Basti pensa-
re che nella vicina Francia le com-
pagnie Low Cost possono operare 
solo  in aeroporti secondari, lonta-
ni dalle città principali, in Italia per 
esempio operano a Roma dall’ ae-
roporto di Campino che è ancora 
più comodo e vicino alla città dell’ 
aeroporto di  Fiumicino dove ope-
ra la compagnia di bandiera.

Certo anche il sindacato può 
avere qualche responsabilità dovu-
ta soprattutto alle divisioni tra nove 
sindacati ed alla difesa di posizio-
ne di alcune categorie che a volte 
si è dimostrata poco  lungimiran-
te, ma è anche vero che alla fine 
degli anni ´90 fu tentato un coin-
volgimento dei dipendenti nell’ 
azionariato della compagnia: il ri-
sultato furono due anni di pace sin-
dacale e l’ ultimo anno di bilancio 
in attivo, poi anche questa espe-
rienza fu sabotata dalla politica.

Oggi siamo alla ultima chia-
mata per il futuro della compagnia 
di bandiera e, come dice giusta-
mente il Segretario Generale della 
UIL Luigi Angeletti,  poco impor-
ta se la cordata per salvare la com-
pagnia sia italiana o straniera , l’im-
portante è che si faccia in fretta per 
salvaguardare il posto di lavoro di 
migliaia di persone che in questi 
anni hanno continuato a far bene 
il loro mestiere, e per difendere non 
solo l’ economia ma anche il pre-
stigio e la credibilià dell’ Italia che 
certo non trarrebbe giovamento dal-
la sparizione degli aerei con la coda 
tricolore dagli aeroporti del mon-
do.

* Guido Moretti è presidente 
del Patronato ITAL-UIL in Brasi-
le <www.uil.org.br>. *

P articiparam da co-
memoração o De-
putado Italiano Fa-

bio Porta (PD), o Vice-Pre-
sidente Mundial da ITAL-
UIL, Mario Castellengo, o 
Coordenador da ITAL-UIL 

para a América do Sul, José 
Tucci e o novo Presidente 
da ITAL UIL Brasil, Guido 
Moretti.

Com uma grande festa 
em sua sede em São Pau-
lo, a ITAL UIL comemorou 

PATRONATO ITAL  UIL COMEMORA 
20 ANOS DE PRES ENÇA NO BRASIL

Alitalia: una 
vicenda italiana

n di guido Moretti* 
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O conhecimento italiano 
em turismo fez  esco-
la, difundida no mun-

do inteiro. Atividade inerente a 
esse setor, a gastronomia italia-
na, um dos legados mais fortes 
herdados de nossos antepas-
sados, é futuro garantido de bons 
negócios. Nossos jovens oriun-
di da área metropolitana de Por-
to Alegre terão a oportunidade 
de mergulhar nesse universo 
através do projeto PARTI - Por-
to Alegre Ristorazione  e Turis-
mo Integrado. A escolha de Por-
to Alegre deve-se ao Mercosul, 
cidade estratégica no itinerário 
do Cone Sul.

O intercâmbio entre Brasil 
e Itália, patrocinado pela U.I.M.,  
conquistou mais um espaço para 
nossos jovens oriundi, agora em 
parceria com o  Consorzio Qua-
lity in Training de Roma e a DES 
Srl de Palermo. Trata-se de um 
programa de formação concen-
trado sobretudo na capacidade 
de criar oportunidades empre-
endedoras no setor do turismo 
gastronômico, um dos pilares 
da Indústria do Turismo.

Um dos objetivos do Proje-
to é estimular a atividade em-
presarial autônoma para peque-
nas e médias empresas, supe-
rando as dificuldades que os jo-
vens têm nessas  iniciativas.

O técnico em gestão e de-
senvolvimento de empresas de 
turismo gastronômico estará em 
condições de conjugar exigên-
cias produtivas empresariais, 
organização eficiente do traba-
lho e dos serviços. As compe-
tências  serão adquiridas  com 
aulas teóricas e técnicas práti-

cas  e o suporte de material  FAD 
-  Formazione a Distanza . 

Ao final do percurso de for-
mação, o formando adquirirá os 
seguintes conhecimentos teó-
ricos de base, considerados es-
senciais para a função a ser de-
senvolvida:

- competências em língua 
italiana;

- informações sobre o fun-
cionamento de economia de 
empresa;

- regras sobre a organiza-
ção empresarial;

- metodologias operacio-
nais.

No término do percurso de 
formação, o operador adquirirá 
habilidade no uso de métodos 
e técnicas de gestão de recur-
sos empresariais;  capacidade 
de redigir balanços e programas 
de marketing;  capacidade de 
leadership e  habilidade no uso 
do computador para os planos 
de projeto estando em condições 
de  mostrar postura e compor-
tamento flexíveis e dinâmicos e  
mostrar postura cooperativa com 
os colegas de trabalho.

O curso prevê um exame 
final para averiguar as compe-
tências adquiridas e para emi-
tir o certificado de  freqüência 
nas áreas de formação para o 
gerenciamento empresarial; de 
formação de instrutores e pes-
soal com seleção de aptidões, 
a fim de estarem aptos ao pros-
seguimento da proposta  de em-
preendedorismo. 

* Plínio G. A. Sarti é Presi-
dente da UIM Brasil <www.uim.
org.br>.*

Caríssimas, caríssimos
n por plínio g. a. sarti* 
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seus 20 anos de presen-
ça no Brasil. Dentre as au-
toridades e personalidades 
presentes, destacamos o 
Cônsul Geral da Itália em 
São Paulo, Ministro Mar-
co Marsilli, o Vereador da 

a Guido moretti, mario Castelengo, 
Dep. Fabio Porta e José Tucci.

a Plínio sarti, Alda marcoantonio 
e Guido moretti.
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Cidade de Americana, Cel-
so Zoppi, o Senador Italia-
no, Edoardo Pollastri, o Se-
cretário Nacional da UIL 
Pensionati, Agostino Sici-
liano, a Presidente do Co-
mites de São Paulo, Rita 
Blasioli, dentre outros.  

A cerimônia oficial em 
São Paulo foi também oca-
sião para uma simbólica 
“passagem de comando” 
de Fabio Porta para Gui-
do Moretti, que continuará 
a ação iniciada pelo atual 
parlamentar do PD, assu-
mindo o cargo de Presi-
dente da ITAL-UIL no Bra-
sil.

Fazendo as honras da 
casa, o Presidente da UIM 
Brasil, Plínio Sarti, saudou 
os convidados vindos da 
Itália, da Argentina, do Uru-
guai e de todo o Brasil, pos-
teriormente convidando os 
representantes das insti-
tuições presentes a fazer 
uma breve saudação aos 
participantes

Desde sua chegada ao 
país em 1988, o Patrona-
to ITAL UIL formou uma 
ampla rede de atendimen-
to, com escritórios nas prin-
cipais capitais do país e 
atendeu milhares de pes-
soas através de seu qua-
dro de colaboradores alta-
mente qualificados. 

Vale ressaltar que os 
serviços oferecidos, como 
pensão, aposentadoria e 
cidadania italiana são to-
dos gratuitos.  *




